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A alimentação é essencial no cuidado
da pele, e adotar hábitos alimentares
saudáveis é fundamental para manter
sua beleza e luminosidade. Essência 13

Economia 
mostra ritmo
lento em Goiás
no 2º semestre
O Índice de Atividade Econômica Regional (IBCR), divulgado
pelo Banco Central, revelou que Goiás apresentou um desem-
penho abaixo da média nacional. Enquanto o Estado registrou
alta de 4,7% entre agosto e setembro e 1,7% no terceiro
trimestre. No acumulado dos nove primeiros meses do ano, a
economia goiana teve recuo de 0,8%, contrastando com o
crescimento de 2,1% no restante do País. Econômica 4

Em novembro deste ano, a infla-
ção diminuiu em cinco das seis
classes de renda examinadas pelo
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), em relação ao
mês anterior. Economia 4

Inflação cai
para as classes
de renda baixas

A avaliação negativa da gestão
de Haddad na Fazenda coin-
cide com alta do dólar, inflação
acima da meta e juros futuros
em 15%. Política 6

Haddad tem 34%
de reprovação
na economia

o que esperar 
de 2025

Wilson PeDroso 

Planejamento das férias
escolares: equilíbrio entre

diversão e aprendizado

AlexAnDrA xAvier 
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Pele radiante
Descubra os

segredos
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Álcool mata um
idoso a cada 4
horas, no Brasil
No Brasil, uma pessoa com mais
de 55 anos morre a cada 4 horas
em decorrência do consumo ex-
cessivo de álcool. Essência 15

45% dos goianos
adultos não têm
Ensino Médio
7,5% concluiu o ensino funda-
mental e 5,8% possui o ensino
fundamental incompleto.
Cidades 9

Paulo do Vale e
Adib Elias cotados
para 1º escalão
Prefeito de Rio Verde, e de Cata-
lão, são os cotados para assu-
mirem as pastas de Saúde e da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra),
respectivamente. Política 2

Ódio na web
vira negócio
milionário
Em um cenário onde algoritmos
premiam o engajamento, pro-
vocar raiva online se tornou um
negócio lucrativo e, por vezes,
controverso.
Negócios 17

Governistas descartam
inelegibilidade de Caiado
O governador de Goiás, foi declarado inelegível devido a suposto abuso
de poder político durante a campanha eleitoral. Apesar de respeitar a
decisão, seu governo vai contestar a decisão. Figuras do alto escalão do
Governo apostam que situação será revertida e que Caiado deve pavi-
mentar, sem dificuldades, seu caminho rumo à presidência. Política 5

Secretário de Saúde
de Goiânia pede
exoneração do cargo
Política 2

Pellozo vai iniciar 2º
mandato com ajustes
no secretariado
Política 2

Subprefeituras
movimenta grupo
de Sandro Mabel 
Economia 4

A pesquisa realizada pela Aliança Bike indica que Goiânia ocupa a primeira
posição entre as capitais que mais expandiram suas ciclovias e ciclofaixas
entre 2023 e 2024, registrando um crescimento de 66% na rede. Cidades 11

Goiânia é 1º lugar em expansão de ciclovias

Divulgação/SMM

Somente em 2024, 54 jornalistas perderam a vida. Até 1º de dezembro, 95 jor-
nalistas estavam desaparecidos, com destaque para o México.  Cidades 11

1,7 mil jornalistas morreram em guerras
ÚLTIMOS 20 ANOS

Nesta última semana parlamentares devem votar em pautas
cruciais para as políticas orçamentárias do governo.  Política 6

Câmara tem até sexta-feira para votar
PROJETOS CRUCIAIS

Essência



Pedro Guilherme, secretário de Saúde de Goiânia, dei-
xou o cargo na última sexta-feira (13), após se reunir
com o interventor Márcio de Paula Leite, nomeado pelo
governador Ronaldo Caiado (União Brasil). A saída ocorreu
poucos dias após o Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO)
decretar a intervenção na pasta, atendendo a um pedido
do Ministério Público Estadual (MPGO).

Pedro foi o terceiro secretário no comando da Saúde
de Goiânia em menos de uma semana. Antes dele, Cynara
Mathias ocupou o cargo por apenas sete dias, após a
prisão do então titular Wilson Pollara. A crise na saúde
municipal, marcada por atrasos de pagamentos, falta de
medicamentos e a morte de pacientes aguardando leitos,
forçou a decisão do MPGO de solicitar a intervenção.

A gestão da pasta agora está sob o controle de Márcio
de Paula Leite, que lidera um gabinete de crise composto
por representantes do governo estadual, Ministério Público
e Secretaria Municipal de Saúde. A equipe tem como
prioridade estabilizar o sistema e garantir o funcionamento
das unidades de saúde, enquanto a cidade se prepara
para a transição ao governo de Sandro Mabel, que assume
em janeiro de 2025.

O futuro secretário, Luiz Gaspar Pellizer, acredita que
a crise pode ser resolvida até a metade de janeiro,
trazendo alívio para o sistema de saúde da capital.
(Especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Secretário de
saúde deixa
cargo após
intervenção 

Francisco Costa

Circula informações de bas-
tidores que o governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil)
deve trocar dois secretários,
em breve. Já para o ano que
vem, ele deve colocar dois pre-
feitos que terminam o man-
dato, neste ano, para assumi-
rem as pastas de Saúde e da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra). 

São eles, respectivamente,
o prefeito de Rio Verde, Paulo
do Vale (União Brasil), e o ges-
tor de Catalão, Adib Elias
(União Brasil). Quanto ao últi-
mo, há quem ventile também
a possibilidade dele assumir a
Secretaria de Estado da Infra-
estrutura (Seinfra). Um depu-
tado da Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) e uma fonte
palaciana confirmaram a in-
formação ao Jornal O HOJE.

Com menos "barulho", mas
também com possibilidades,
está a Centrais de Abasteci-
mento de Goiás (Ceasa-GO).
Nesse caso, existem dois no-
mes: o prefeito de Campos Ver-
des, Haroldo Naves (MDB), e o
de Goianira, Carlão da Fox (Re-
publicanos).

Atualmente, Manoel de Cas-
tro é presidente da Ceasa. Ele

é pai do deputado estadual Re-
nato de Castro (União Brasil),
prefeito eleito de Goianésia.
Também próximo de Caiado,
deve ser acomodado em outro
local do governo. Caso as in-
formações de bastidores se
concretizem, o governador
também deve acomodar o ti-
tular da Saúde, Rasível Santos.
Na Goinfra, Pedro Sales, que
preside a super pasta de In-
fraestrutura, acumula cargo.

Adib e Paulo
É preciso lembrar, Paulo

deixou o MDB, em 2019, após
integrar a dissidência liderada
pelo prefeito de Catalão Adib
Elias – que também teve a
participação de Ernesto Roller
e Renato de Castro – para
apoiar o governador Ronaldo
Caiado nas eleições ao gover-
no de Goiás, em 2018. Naquele
ano, o MDB lançou o hoje
vice-governador Daniel Vilela
ao cargo.

Mas são águas passadas.
Ainda em 2021, Daniel foi
anunciado pré-candidato a
vice na chapa de Caiado. Ao
longo de 2022 e 2023, Vilela
foi buscando a reaproxima-
ção com os dissidentes. Entre
eles, Paulo de Castro. Hoje,
Adib e Paulo gozam de boa

relação tanto com Caiado
quanto com Vilela.

Paulo, inclusive, é cotado
para ocupar a cobiçada vice
de Daniel Vilela, em 2026. À
Coluna Xadrez, de Wilson Sil-
vestre, o vice-presidente esta-
dual do MDB, Manuel Cearen-
se, ressaltou a força do rio-
verdense no páreo.

Segundo ele, que é aliado
de primeira hora de Daniel e
foi responsável por “reviver”
o MDB em Rio Verde, a escolha
do vice levará em conta a li-
derança do escolhido no Esta-
do. “Ao contrário do que alguns
adversários dizem, o Dr. Paulo
tem o apoio da maioria dos
prefeitos do Sudoeste e de mui-
tos municípios do Estado.”

Deve esvaziar
O nome de Paulo a vice de

Daniel, todavia, tende a esva-
ziar, caso ele de fato seja indi-
cado à secretaria de Saúde.
Neste caso, Vilela teria outras
possibilidades, de outros par-
tidos, para compor a chapa,
em 2026, que também inclui
duas vagas ao Senado.

Como mencionado, Daniel
precisará montar sua chapa
para contemplar o maior nú-
mero de partidos possíveis. Ele
terá a vice, duas vagas de se-
nador e duas suplências para
cada uma. Uma destas, possi-
velmente, ficará para o União
Brasil, com a primeira-dama.

Hoje, a base, além de MDB
e União Brasil, inclui siglas

expressivas como PP, Pode-
mos, Solidariedade, PSD e PDT.
Há, ainda, outras legendas que
orbitam e Vilela precisará aco-
modar os aliados da melhor
maneira possível, pois Caiado
não será mais a expectativa
de poder.

Em 2022, o PP e o PSD dis-
putaram vaga ao Senado junto
com o União Brasil de Caiado,
que não teve consenso. Com
duas vagas, existe a possibili-
dade de abarcar mais nomes,
mas nada impede outro de-
sencontro. Caberá ao candi-
dato costurar dois escolhidos.
Da mesma forma, ele deverá
contemplar a vice com alguma
legenda da base. (Especial
para O Hoje)

Paulo do Vale é o atual prefeito de Rio Verde, e Adib Elias é o prefeito de Catalão.

Fontes indicam possibilidade de
prefeitos, que terminam mandato
neste ano, irem para Saúde e Goinfra

Marconi busca ampliar federação
com partidos de centro-direita

Após o fracasso eleitoral para prefeito em São
Paulo e também em inúmeros municípios brasileiros,
o presidente nacional do PSDB, Marconi Perillo, está
em campo para formar uma ampla federação parti-
dária. A coluna apurou que o tucano-mor já teve con-
versas com o Cidadania -  que ameaça bandear para o
lado do PT e associados -, PRD, PV e, conforme registro
da coluna Painel, da Folha de S. Paulo, o Podemos. Se-
gundo a publicação do jornal paulista, a conversa foi
na segunda-feira (11) que, a princípio, será uma
aliança entre as duas legendas nos estados e no Con-
gresso. Se avançar, formulam uma federação em 2026.

Em relação ao Podemos, a coluna apurou que o
encontro entre a presidente do Podemos, Renata
Abreu (SP) foi casual na casa do também deputado
Aécio Neves (PSDB-MG). “Não foi nada programado”,
disse a fonte da coluna. Aécio publicou no Instagram,
que “o PSDB e o Podemos têm formado alianças em
diversos estados e a intenção é ampliar também no
Congresso essas parcerias”. Estavam presentes,
além de Renata, o presidente nacional do PSDB,
Marconi Perillo, o líder da bancada tucana, Adolfo
Viana, os deputados Paulo Abi Ackel, secretário-
geral do PSDB e o ex-governador Beto Richa.

O problema da federação entre legendas médias,
são os interesses regionais,
caso do Podemos em

Goiás que é aliado de
Ronaldo Caiado e Daniel
Vilela. A resistência seria

muito grande assim como
tem sido com o Solidariedade

com o qual o PSDB tem con-
versado, mas esbarra em

muitas restrições
nos estados.

Adib Elias com um pé Seinfra
De acordo com o deputado federal, José Nelto (União),

o prefeito de Catalão (até 31/12), Adib Elias (MDB) será o
Secretário de Infraestrutura (Seinfra) a partir de 2025.
“Além dos 101% do meu apoio, Adib conta com o endosso
de um grande grupo na região Sudeste, principalmente
Catalão”, garante Nelto. Na avaliação do deputado, Adib
foi um dos maiores apoiadores da eleição de Caiado no
primeiro e segundo mandato.

Liderança conhecida
José Nelto diz que “Adib é um gran-

de político, administrador competente
e é conhecido em todo o estado, por-
tanto, reúne todas as credenciais para
ajudar no projeto da candidatura de
Daniel Vilela a governador em 2026”.
A reforma administrativa no governo
Caiado ainda não tem data, mas será
logo no início de 2015.

Espaço para Caiado
Ao anunciar que está focado no

governo de São Paulo e na reeleição,
o governador Tarcísio de Freitas (REP),
abre espaço para que Ronaldo Caiado
amplie sua agenda de candidato a
presidente em 2026. O goiano sabe
que o mercado quer um candidato
competitivo e que tenha propostas
concretas e convincentes para o país.
Caiado encaixa no figurino.

Desafios de Paulo
“Nossa primeira providência será

uma limpeza geral na cidade com ro-
çagem, recolhimento de lixo e uma
força tarefa para tapar buracos e recu-
perar vias quase intransitáveis”, disse
à Xadrez o prefeito eleito de Posse,
Paulo Trabalho (PL). Ele também acres-
centou que um dos grandes desafios é
suprir o déficit de mais de 400 creches.
“Esta prioridade encabeça a lista de
outras tantas que temos pela frente,
mas com muita fé e trabalho, vamos
resolver”, diz Paulo.

Eleitos apreensivos
A partir desta terça-feira (17) e até o

final da semana, acontece a diplomação
dos prefeitos, vereadores juntamente
com os suplentes e também o anúncio
da maioria dos auxiliares do primeiro
escalão. Mas, entre a alegria de ostentar
o diploma oficial da vitória nas urnas, a
maioria dos eleitos e reeleitos para co-
mandar os interesses dos cidadãos em
seus municípios, as incertezas e desafios
sobre a economia do país e a escassez
de recursos. (Especial para O Hoje)

Paulo do Vale e Adib Elias são
cotados para 1º escalão de Caiado

Pedro Guilherme renuncia após intervenção estadual na Saúde
de Goiânia por colapso no atendimento e falta de medicamentos

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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O que esperar de 2025

Alexandra Xavier do Carmo Costa

Pode parecer que não, mas é possível equili-
brar momentos de descanso com atividades
educativas durante as férias escolares através
de um planejamento assertivo. O primeiro passo
deve partir da família junto à criança, em que
ambos entendem quais serão os objetivos espe-
cíficos para o período de férias.

Um deles, por exemplo, pode ser o descanso
em uma viagem e outra, o cuidado de viven-
ciarem momentos criativos e de convivência
com qualidade mesmo que no próprio lar. O
segredo está em aliar a flexibilidade com a
estrutura, já que o tempo passa rápido e as
férias mais ainda!

Nesse planejamento, é essencial incluir ativi-
dades lúdicas que deem vida à imaginação e à
criatividade da criança. De forma indireta e di-
vertida, essas brincadeiras contribuem de maneira
significativa para seu desenvolvimento cognitivo,
além da criação de novas memórias de aprendi-
zagem e diversão em família para além do am-
biente escolar.

Quando as férias acontecem de maneira leve,
é possível perceber o engajamento das crianças e
dos adolescentes em diferentes atividades, sejam
em casa, explorando a natureza, conhecendo am-
bientes artísticos como museus e teatros ou criando
possibilidades na areia de uma praia. Sempre há
espaço para a diversão atrelada ao aprender.

Equilibrando descanso e aprendizagem
Buscar formas de incluir atividades educa-

tivas nas férias reflete uma tendência de ba-
lancear diversão e aprendizagem. Nesse ce-
nário, é importante envolver as crianças na
escolha do planejamento das férias, incenti-
vando a sua autonomia, responsabilidade e
criatividade, além de fortalecer o vínculo fa-
miliar. Ao serem ouvidas, elas se sentem va-
lorizadas e mais motivadas a participar das
atividades escolhidas de maneira assertiva e
engajada. Assim, abre-se espaço para o de-
senvolvimento de habilidades envoltas na to-
mada de decisão, fundamentais para seu cres-
cimento emocional e cognitivo.

É claro que o formato das férias, assim como
seu planejamento, também dependerá do orça-
mento familiar. Para a criança, na maioria das
vezes, o real significado das férias é estar em fa-
mília, independentemente do local, mas é im-
portante envolvê-las no processo de organização
para compreenderem que a família busca fazer
o melhor com o que é possível e que isso não
afetará a diversão.

Atividades como piqueniques, passeios no par-
que ou até sessões de cinema em casa podem
render memórias valiosas sem pesar no bolso,
mostrando que a diversão não depende necessa-
riamente de grandes investimentos. Esse diálogo
combinado com os filhos contribui para o desen-
volvimento emocional saudável e equilibrado, as-
sim como com o contentamento.

A tecnologia como aliada
A tecnologia também pode ser uma ferramenta

positiva nas férias, desde que usada com limites e
supervisão. Aplicativos educativos, documentários
e até jogos que estimulam habilidades cognitivas
desenvolvem a criatividade e a aprendizagem,
mas é importante garantir que o uso das telas
seja equilibrado com atividades físicas e sociais.
Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP),
o tempo de tela deve ser limitado a no máximo
duas horas por dia para crianças de até 10 anos.

Fora das telas, algumas das atividades que as
crianças podem realizar durante as férias incluem
artes manuais, culinária, jardinagem com mini-
hortas, escrita de histórias e teatro. Explorar novos
hobbies como fotografia ou música também é in-
teressante e benéfico. Para adolescentes, projetos
de leitura e a criação de blogs ou diários são ativi-
dades que promovem reflexão e desenvolvimento
de habilidades.

Além disso, tanto para crianças quanto para
adolescentes, é interessante uma caminhada ecológica
pela natureza, atividades de observação de plantas
e animais ou ideias que incluam caça ao tesouro,
que pode ser organizada em casa ou até mesmo na
cidade, com pistas sobre história, cultura ou literatura,
tornando o aprendizado uma verdadeira aventura.
Essas atividades não apenas mantêm a mente ativa,
mas também reforçam a autoconfiança e o interesse
por novos conhecimentos.

Flexibilidade com estrutura
Manter uma rotina flexível durante as férias é

essencial, mas sem perder o senso de organização.
Definir horários básicos de refeições e de sono,
por exemplo, ajuda a estabelecer um ritmo diário
que favorece o bem-estar. Além disso, pequenas
responsabilidades como ajudar nas tarefas do-
mésticas podem ser integradas à rotina de forma
divertida, reforçando o senso de responsabilidade
e participação.

Mas atenção: a falta de equilíbrio no planeja-
mento pode ser o pior erro. Sobrecarregar as
férias com muitas atividades ou deixar tempo em
excesso para o descanso pode prejudicar o retorno
ao ambiente escolar. Para uma volta às aulas
tranquila, é preciso ajustar gradualmente a rotina
de sono e alimentação na semana anterior ao
início das aulas. Diálogos abertos sobre as expec-
tativas para o novo período letivo também são es-
senciais para reduzir a ansiedade e promover
um recomeço mais motivado.

Com um planeja-
mento equilibrado, as
férias escolares se
transformam em uma
oportunidade de apren-
dizagem, descanso e
fortalecimento dos la-
ços familiares, prepa-
rando as crianças para
um retorno mais pro-
dutivo e integrado à ro-
tina escolar.

Wilson Pedroso 

O novo ano se aproxima trazendo consigo inú-
meras possibilidades de mudanças e oportunidades
para o crescimento nas mais diversas áreas. Alguns
fatos e tendências já se mostram como indicativos
claros daquilo que podemos esperar para 2025.

Começaremos o ano com a posse dos mais de
5 mil prefeitos eleitos em todo o Brasil, já no dia 1
de janeiro. Eles iniciarão a nova gestão com amplas
possibilidades de fazerem cumprir as promessas
dos planos de governo e proporcionar mais qua-
lidade de vida aos moradores de seus municípios. 

Talvez um dos maiores desafios a serem ultra-
passados pelos novos prefeitos seja a adaptação
às novas regras tributárias. Isso porque o Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS) vai substituir o ISS e o
ICMS, o que pode impactar as receitas. Mas é
nessa hora que o bom gestor tem a chance de
mostrar criatividade e eficiência para garantir o
bom desenvolvimento da cidade.

No âmbito federal, Senado e Câmara dos De-
putados terão votações importantes no próximo
ano. Entre as principais pautas a serem apre-
ciadas estão, por exemplo, a regulamentação
da reforma tributária e o PL das Fakenews, am-
bos já em tramitação. A agenda das casas legis-
lativos deverá ter seguimento mais intenso a
partir de fevereiro, quando serão realizadas as
eleições das mesas diretoras.

Já o Poder Executivo terá no próximo ano a
missão de prevenir uma possível crise diplomática

com os Estados Unidos, já que é grande o afasta-
mento político-ideológico entre o presidente
eleito dos EUA, Donald Trump, e o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. É crucial que as relações
comerciais entre as duas nações não sejam im-
pactadas e o governo terá de agir de forma es-
tratégica para mantê-las.

Saindo da esfera política diretamente para a
vida cotidiana dos cidadãos, algumas mudanças
já podem ser colocadas no radar para o ano de
2025. Entre elas estão, por exemplo, o aumento
do salário mínimo para até R$ 1.528 e a possibi-
lidade de redução da jornada de trabalho, ou
pelo menos o aprofundamento das discussões
sobre esse tema.

O ano que se aproxima deverá nos reservar
ainda boas surpresas do ponto de vista da tecno-
logia. A Inteligência Artificial deverá estar cada
vez mais presente em nossas vidas e, além disso,
poderão surgir inovações para redução dos im-
pactos da mudança do
clima, com destaque
para as soluções que
buscam a descarboniza-
ção do planeta.

Quaisquer que se-
jam as novidades que
2025 nos reserve, meu
desejo é que seja um
ano de paz, saúde e
trabalho. O restante é
detalhe.

Alexandra Xavier do Car-
mo Costa é orientadora
educacional 

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Planejamento das férias: equilíbrio

entre diversão e aprendizado
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O presidente disse ontem

que ninguém se preocupa

mais com a questão fiscal

quanto ele. Por isso, o

apelo que ele está fazendo

é para que as medidas

não sejam desidratadas"

O ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, visitou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nesta segunda-
feira (16) em São Paulo para discutir a
reforma tributária e o pacote de corte
de gastos enviado ao Congresso e que
ainda não foi votado. Segundo Had-
dad, o apelo do presidente é para que
as medidas não sejam desidratadas
pelos parlamentares.

@jornalohoje
@ohoje ricardo rocha, que afirma ser
filho do apresentador Gugu liberato, ma-
nifestou-se nesta sexta-feira (13/12)
sobre o resultado de um exame de DnA
que concluiu que ele não tem relação ge-
nética com o comunicador. Gugu morreu
em 2019, nos estados Unidos, após um
acidente doméstico. reagiu a publicação
com emoji de risada à leitora. Dulce He-
lena ( @dulceloirao )

@ohoje
@jornalohoje Pelo quarto mês seguido,
em outubro deste ano a atividade econô-
mica brasileira teve crescimento, de
acordo com informações divulgadas
nesta sexta-feira (13) pelo Banco Central
(BC), em Brasília. reagiu com “Que tris-
teza! e emoji de choro” José Campos (
@xongobrawl )
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Os dados sobre o ritmo das economias
locais, consolidados pelo Banco Central (BC)
em seu Índice de Atividade Econômica Re-
gional (IBCR), apontam um desempenho
menos intenso para os negócios em geral
no Estado quando comparado ao desempe-
nho médio observado pela autoridade mo-
netária para o restante do País. As projeções
regionais do BC estão disponíveis até se-
tembro, pendentes ainda de atualização
com base em estatísticas já englobando nú-
meros de outubro para a indústria, o co-
mércio e o setor de serviços.

O indicador dessazonalizado para Goiás,
descontados fatores e eventos que sempre
ocorrem nas mesmas épocas todos os anos,
mostra alta de 4,7% no nível da atividade na
passagem de agosto para setembro deste ano,
com elevação de 1,7% na comparação entre o
terceiro e o segundo semestres deste ano. Na
média de toda a economia brasileira, houve
incremento de 5,3% em setembro e de 4,8%
no terceiro trimestre, tomando como base,
respectivamente, agosto e o segundo trimestre. 

Sem ajuste sazonal e considerando o
mesmo período do ano passado, houve alívio
relativo para a atividade econômica em
Goiás, com alta de 3,5% em setembro, diante
de variação de 0,9% na média nacional.
Mas o número acumulado nos primeiros
nove meses deste ano antecipou recuo de
0,8% para a economia goiana, frente avanço
de 2,1% no restante do País. As projeções de
outubro, já divulgadas pelo BC para a eco-
nomia como um todo, sugerem que a eco-
nomia brasileira parece ter andado de lado
em outubro deste ano, diante de setembro,

na série dessazonalizada, avançando 1,2%
entre os trimestres terminados em julho e
outubro. Sem a aplicação daquele tipo de
ajuste, o indicador mostra avanço de 7,3%
frente a outubro do ano passado e de 5,4%
no trimestre finalizado em outubro diante
do mesmo trimestre de 2023.

Perda de fôlego
Os dados das pesquisas mensais realiza-

das pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), na série de dados dessa-
zonalizados, relatam alguma desaceleração
para a produção industrial ao longo de ou-
tubro, com elevação de 2,0% na comparação
com setembro, quando havia observado alta
de 2,7%. E adiantam ainda tendência seme-
lhante nos setores de serviços e no comércio
varejista ampliado. O ritmo da atividade de
serviços havia crescido 1,4% em setembro,
depois de cair na mesma intensidade em
agosto (-1,4%), e passou a anotar variação
de 1,0% em outubro, sempre em relação ao
mês imediatamente anterior. No varejo am-
pliado, que inclui redes de lojas e outros es-
tabelecimentos comerciais que atuam tam-
bém como atacadistas, as vendas já haviam
baixado 2,4% em agosto, subiram 1,1% em
setembro e recuaram 0,9% em outubro,
mais uma vez com base em indicadores
dessazonalizados. Como exceção, o varejo
em sua vertente mais tradicional experi-
mentou aceleração, deixando para trás uma
redução de 0,7% em agosto para avançar
0,5% em setembro e acelerar o seu ritmo
em outubro, quando chegou a crescer 1,1%
frente ao mês anterior.

2A série estatística não ajus-
tada sazonalmente conta uma
versão mais animadora da
história, com taxas de cresci-
mento mais alentadas e mes-
mo crescentes, a se considerar
os resultados imediatamente
anteriores. A produção indus-
trial, num exemplo, experi-
mentou crescimento de 1,5%
em outubro, frente ao mesmo
mês do ano passado, e havia
alcançado um incremento de
0,5% em setembro.
2 O setor foi impulsionado
principalmente pelo salto em
setores que vinham experi-
mentando maus momentos
em períodos anteriores, a
exemplo da indústria de con-
fecções, que simplesmente
mais do que triplicou sua
produção em outubro, num
salto de 209,4% frente ao
mesmo mês do ano passado.
2 A indústria de confecções
em Goiás passou a acumular
crescimento de 18,4% nos
primeiros dez meses deste
ano em relação aos mesmos
meses de 2023, quando havia
anotado um tombo de 22,6%
na comparação com os volu-
mes produzidos entre janeiro
e outubro de 2022.
2 A produção de máquinas
e equipamentos, embora te-
nha participação relativa-
mente mais baixa no valor
agregado do setor industrial

como um todo (quer dizer,
na soma de tudo o que é pro-
duzido pela indústria em
Goiás), também disparou em
outubro, crescendo 72% em
relação a igual mês de 2023,
vindo de altas também ex-
pressivas e agosto e setembro
(com variações, pela ordem,
de 32,5% e de 21,9%).
2 Assim como no setor de
confecções, dado tamanho das
dificuldades e das perdas sofri-
das nos meses anteriores, o
crescimento acumulado nos dez
meses iniciais deste ano atingiu
11,6% sobre uma base que havia
encolhido em torno de 21,2%
no acumulado entre janeiro e
outubro do ano passado.
2 O setor de fabricação de
veículos, reboques e carro-
cerias tem crescido a taxas
de dois dígitos nos últimos
14 meses, desde setembro do
ano passado, e anotaram in-
cremento de 62,8% em outu-
bro, passando a avançar nes-
te ano 68% diante dos volu-
mes fabricados entre janeiro
e outubro de 2023. Na com-
paração com os dez primeiros
meses de 2022, a produção
do setor no ano passado ha-
via registrado baixa de 13,8%.
2 A fabricação de produtos
de metal entrou em outubro
no sétimo mês de resultados
positivos, crescendo em ou-
tubro perto de 31,6% em re-

lação ao mesmo mês do ano
passado, com alta acumulada
de 17,7% em dez meses. A
indústria do setor chegou a
enfrentar perdas ao longo do
primeiro trimestre deste ano,
mas engrenou uma segunda
marcha em abril e passou a
crescer numa velocidade
mais intensa desde lá.
2 A base de comparação,
neste caso, já não era tão re-
duzida como aquela obser-
vada nos demais segmentos
da atividade industrial já ana-
lisados, considerando a va-
riação de 2,0% anotada ao
longo dos dez meses iniciais
de 2023. A produção nesta
área havia despencado entre
junho de 2020 e janeiro de
2022, recuperando-se nos me-
ses seguintes.
2 Os resultados nos seg-
mentos acima ajudaram a
amortecer os efeitos mais ne-
gativos da queda de 2,0% na
produção de alimentos em
outubro, derrubando o avan-
ço acumulado no ano para
2,6%, o que se compara com
uma taxa de crescimento de
7,6% nos primeiros dez meses
do ano passado. O resultado
no setor segurou o avanço
geral da indústria em outu-
bro, limitando o crescimento
da produção total a uma taxa
de 1,5% frente a outubro de
2023. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Economia mostra ritmo menos
intenso em Goiás no 2º semestre

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Thais Teixeira

Em 2024, o setor da construção civil apresentou um
crescimento de 4,1%. O relatório Desempenho da Cons-
trução Civil em 2024 e Perspectivas para 2025, publicado
pela Câmara Brasileira da Indústria da Construção
(CBIC), prevê uma nova expansão de 2,3% para 2025.

Para quem está ingressando no setor, como é o caso de
muitos trabalhadores recentemente contratados, o otimismo
é visível. "Estou começando agora, e o que vejo é que as
oportunidades estão aumentando, principalmente em
grandes obras", conta João Silva, pedreiro de 29 anos, que
recentemente foi contratado para trabalhar em um novo
empreendimento no centro de Goiânia.

Maria Fernandes, engenheira civil que iniciou sua tra-
jetória profissional no começo de 2024, destaca o impacto
positivo que o aumento da atividade tem gerado no
mercado de trabalho. "Os projetos estão mais variados e
com investimentos constantes, o que abre portas não
apenas para quem já tem experiência, mas também para
quem está entrando agora", afirma Maria, que trabalha
em um projeto de revitalização de uma área urbana.

Além disso, o aumento na contratação de novos tra-
balhadores têm proporcionado um alívio para os pro-
fissionais do setor, que enfrentaram momentos de ins-
tabilidade nos últimos anos. A construção civil, histori-
camente um dos motores da economia brasileira, parece
ter se estabilizado e dado sinais de crescimento sólido.
Ricardo Souza, ajudante de obra, também relatou sua
experiência de estar no setor neste momento de expansão.
"Vejo que as empresas estão contratando mais pessoas
e pagando salários melhores. Antes, era muito difícil
encontrar uma oportunidade", explica.

Segundo a CBIC, o aumento se deve a elementos
como a retomada das obras do Programa Minha Casa,
Minha Vida, obras relacionadas ao ano eleitoral, dina-
mismo do mercado laboral e um desempenho mais
forte da economia do Brasil.

“O bom desempenho da construção civil durante o
ano de 2024 pode ser notado também nas vendas de ci-
mento, no período acumulado de dezembro de 2023 a
novembro de 2024. No mercado interno, foram 64,5 mi-
lhões de toneladas, o que corresponde a uma alta de 4%
em relação a igual período do ano anterior. E de janeiro
a novembro, as vendas foram de 60 milhões de toneladas,
uma alta de 4% considerando igual período do ano ante-
rior”, explicou a economista da CBIC, Leda Vasconcelos.

Conforme Renato Correia, presidente da CBIC, um
resultado positivo impacta toda a cadeia produtiva do
setor. “Quando a construção cresce, o consumo de ma-
teriais obviamente cresce, assim como vários setores
são impulsionados. É o caso do cimento e também do
aço, das louças, das tintas, portas, esquadrias, vidros e
uma série de materiais que fazem com que a economia
gire”, relatou.

O relatório também apresenta resultados favoráveis
no setor da construção civil. Entre janeiro e outubro de
2024, mais de 230 mil novos empregos formais foram
gerados. Grande parte das contratações recentes envolveu
jovens de 18 a 29 anos, conforme  ressaltou Correia, ob-
servando que este é o perfil de aproximadamente 52%
das novas admissões.

Dessa forma, o total de trabalhadores neste setor re-
gistrados com carteira assinada chegou a 2,98 milhões,
se equiparando ao número observado em 2014.

“No trimestre passado, a gente estava em terceiro
lugar em crescimento do salário de entrada. Isso mostra
que o setor, além de empregar muito, está pagando
bem em relação aos demais segmentos”, detalhou o pre-
sidente da CBIC.

Também foram registrados resultados positivos no
setor imobiliário. De acordo com a CBIC, no período de ja-
neiro a setembro, as vendas de apartamentos novos cres-
ceram 20%, atingindo um total de 292.557 unidades ven-
didas. Por outro lado, os lançamentos aumentaram 17,3%.

Com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS), o financiamento imobiliário também progrediu,
financiando 516.207 unidades nos primeiros dez meses
de 2024. O resultado indica um aumento de 28,1%.
Foram movimentados R$107,3 bilhões, representando
um crescimento de 37,8% em relação ao mesmo período
de 2023. (Especial para O Hoje)

Relatório da CBIC prevê expansão 
de 2,3% para a construção civil em 2025

Em novembro deste ano, a
inflação diminuiu em cinco das
seis classes de renda exami-
nadas pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), em
relação ao mês anterior. So-
mente as famílias de alta renda
experimentaram um cresci-
mento na taxa de inflação no
período (de 0,27% em outubro
para 0,64% em novembro), im-
pulsionado pelo aumento de
22,7% nos bilhetes aéreos.

A redução mais acentuada
ocorreu entre as famílias com
renda extremamente baixa,
onde a taxa diminuiu de 0,75%
para 0,26%. A causa do resul-
tado foi a diminuição do preço
da energia, mesmo com os au-
mentos nos alimentos.

As demais categorias de
renda tiveram as seguintes al-
terações: renda baixa (de 0,71%
para 0,32%), renda média-bai-
xa (de 0,61% para 0,35%), ren-

da média (de 0,54% para
0,39%) e renda média-alta (de
0,49% para 0,39%).

No acumulado do ano, a
inflação atingiu 4,51% e no
acumulado dos últimos 12
meses, 5,08%. Em contrapar-
tida, as de alta renda apre-
sentaram as taxas mais baixas
em ambas as comparações:
3,86% ao ano e 4,50% ao longo
de um ano. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Classes de renda mais baixas
registram queda na inflação

Setor e vagas
da construção
civil crescem
4,1% em 2024 

Elza Fiúza/ABr
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Thiago Borges

Prefeito eleito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil)
e sua equipe de transição já
trabalham na elaboração de
projetos que foram prometi-
dos durante a campanha elei-
toral. Mabel, que anuncia nes-
ta terça-feira, 17, novos qua-
tro nomes para o alto escalão
do Governo a partir de 2025,
prometeu avançar nos deba-
tes sobre a regionalização da
gestão, e começa a pautar o
tema junto a reforma admi-
nistrativa. 

A pauta sobre regionali-
zar a gestão é antiga, e obje-
tiva a criação de estruturas
administrativas em algumas
regiões da capital. As cha-
madas subprefeituras irão
planejar e coordenar mu-
danças nessas regiões. O pre-
feito eleito irá definir as es-
truturas via decreto. A re-
forma administrativa já foi
pautada por diversos políti-
cos ao longo dos últimos 20
anos, porém, sem aplicação
concreta da proposta.

O projeto da reforma ad-
ministrativa, que já foi enca-
minhado à Câmara Municipal
de Goiânia e tramita por lá,
estabelece a criação das “ad-
ministrações regionais com a
finalidade de promover a dis-
tribuição dinâmica, racional
e eficiente dos serviços públi-
cos prestados pela adminis-

tração pública municipal nos
setores e bairros do município,
de forma descentralizada”. 

O político visa garantir que
as estruturas administrativas
executem serviços e atividades
essenciais de interesse público,
que seja da competência de
sua gestão. A ideia é que as
administrações regionais fun-
cionem como unidades de in-
tegração entre os órgãos mu-
nicipais. Mabel inclusive rejeita
o nome subprefeituras, ale-
gando que as estruturas não
serão apenas uma extensão do
Paço Municipal para dar, aos
aliados políticos, cargos dentro
de sua gestão.

A pauta sobre as adminis-
trações regionais está incluída
no Projeto de Lei Complemen-

tar (nº 23/2024) - o PL da re-
forma administrativa. Além da
criação de oito cargos comis-
sionados e de 17 funções gra-
tificadas para efetivos, que irão
atuar nas subprefeituras, o
projeto também prevê a cria-
ção, a fusão e manutenção das
secretarias da Prefeitura de
Goiânia.

O texto já foi aprovado pela
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), em sessão extraor-
dinária na última segunda-fei-
ra, 16. O vereador Lucas Kitão
(União Brasil), relator do pro-
jeto, elogiou a matéria desta-
cando a busca por uma gestão
eficiente, enxuta e focada em
resultados, apesar das dificul-
dades econômicas enfrentadas.
Outros vereadores da base go-

vernista, como Pedro Azulão
Jr. (MDB) e Kleybe Morais
(MDB), também defenderam
a aprovação rápida da matéria
- que deve ser votada nesta
terça-feira, 17, pelo plenário
da Câmara. 

O texto gerou alguns ques-
tionamentos por volta da opo-
sição. Kátia Maria (PT) se mos-
trou favorável a matéria, po-
rém registrou preocupação
com a junção das secretarias
da Mulher, Direitos Humanos
e Assistência Social. Fabrício
Rosa (PT) destacou que “a fu-
são de secretarias representa
um retrocesso para a popu-
lação mais vulnerável”. De
acordo com o parlamentar,
“essa medida é apresentada
como uma forma de ‘enxugar

a máquina pública’, mas, na
prática, enfraquece políticas
sociais essenciais”.

Alguns possíveis impactos
negativos da fusão da Secre-
taria de Assistência Social com
outras pastas foram citados
por representantes de organi-
zações do terceiro setor. Os
riscos na captação de verbas
federais que exigem rubricas
específicas foram levantados
por Arizio Ribeiro, presidente
do Conselho Municipal de As-
sistência Social. Kitão justificou,
dizendo que estudos técnicos
garantiram a viabilidade da
mudança e recomendou que
sugestões fossem encaminha-
das à Comissão de Trabalho e
Servidores Públicos (CTSP). (Es-
pecial para O Hoje)

Mabel, que anuncia nesta terça-feira, 17, novos quatro nomes para o alto escalão do Governo a partir de 2025,

Integrantes do alto escalão
da cúpula governista acredi-
tam que a decisão que cassou
a chapa eleita em Goiânia e
tornou o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (UB), inelegível
deve ser revertida. Segundo
um interlocutor do Governo,
ainda que o governador res-
peite a decisão judicial, o en-
tendimento comum nos cor-
redores do Palácio é que a de-
fesa irá buscar com afinco a
revisão do entendimento da
juíza Maria Umbelina, do Tri-
bunal Regional Eleitoral de
Goiás (TRE-GO). 

Conforme mostrado pelo O
Hoje, a Justiça alega que Caia-
do teria abusado do poder po-
lítico ao sediar eventos da cam-
panha no Palácio das Esme-
raldas e atrelar o candidato
escolhido em eventos do go-
verno estadual. Com isso, o
TRE também afirma que a cha-
pa eleita, encabeçada por San-
dro Mabel (União Brasil) e
Cláudia Lira (Avante), teria
sido diretamente beneficiada. 

O argumento dos palacia-
nos que conversaram com a
reportagem e que acreditam
que num futuro não muito dis-
tante a decisão da magistrada
será revertida, vai na esteira
do que foi apresentado pelo
governador durante coletiva
de imprensa na semana pas-
sada. A posição comum é que
o gestor jamais utilizou do Pa-
lácio das Esmeraldas, residên-
cia oficial do governador, como

palanque político. E mais: que
não teria feito nada diferente
do que já foi feito por outros
gestores como: José Eliton, Mar-
coni Perillo, Dilma Rousseff,
Michel Temer, Jair Bolsonaro
e Luiz Inácio Lula da Silva. 

Outro ponto que a justiça
alega são jantares em portas
fechadas entre a chapa eleita,
o governador, líderes políticos
e representantes do Estado
no Palácio das Esmeraldas.
“O bem imóvel utilizado pelo
investigado Ronaldo Caiado
para a realização dos eventos
constitui bem público de uso
especial nos termos do artigo
99, inciso II, do Código Civil

Brasileiro. As imagens dos ví-
deos que instruem a inicial
demonstram que o ambiente
estava preparado para a ofer-
ta de alimentos e bebidas aos
convidados e, contava inclu-
sive com decoração”, informa
o trecho do texto.

Caiado explicou que os jan-
tares realizados na sede do go-
verno goiano nos dias 7 e 9 de
outubro tiveram como princi-
pal motivação o “colapso” na
saúde pública de Goiânia. O
governador confirmou que
convidou vereadores eleitos e
suplentes para comparecer ao
Palácio das Esmeraldas, mas
destacou que o objetivo do en-

contro era tratar de um “as-
sunto extremamente delicado”
naquele momento. Ele men-
cionou as crises enfrentadas
pela capital, como problemas
no sistema de saúde, acúmulo
de lixo, aumento dos casos de
dengue, atrasos nos pagamen-
tos aos hospitais e a falta de
merenda nas escolas.

“A reunião existiu, mas não
foi para fazer campanha eleito-
ral. Foi uma reunião fechada,
motivada pela preocupação com
o caos em Goiânia. Não há ne-
nhuma ilegalidade em discutir
problemas tão graves”, declarou
o governador dizendo que con-
sidera a decisão da justiça “exa-

gerada”, mas que a respeita.
Em paralelo à decisão, Caia-

do tem mantido posição de pré-
candidato à presidência da Re-
pública em 2026. O governador
aproveitou o encontro com jor-
nalistas, que se reuniram em
coletiva de imprensa para re-
percutir a decisão na semana
passada, que pretende lançar
oficialmente sua pré-candida-
tura à presidência já no início
de 2025. “Depois do Carnaval,
entre março e maio, estarei
lançando minha candidatura
pela União Brasil. Tenho parti-
cipado de diversos eventos na-
cionais”, estimou.  (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

CONDUTAS INVESTIGADAS

Prefeito eleito de
Goiânia articula
aprovação do
projeto que trata
da regionalização
da gestão

PL da reforma administrativa
agitam grupo de Sandro Mabel

Divulgação

Divulgação/Secom
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Ainda que o

governador respeite

a decisão,

entendimento

comum nos

corredores do

Palácio é que a

defesa deve garantir

revisão do

entendimento da

juíza que o tornou

inelegível

Governistas descartam inelegibilidade de Caiado
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Além da Presidência
Enquanto as atenções na Câmara

estão na sucessão de Arthur Lira,
nos bastidores já começou a briga
pelo comando das 30 comissões
permanentes. O PL quer um lugar
na futura Mesa do plenário, mas
tentará voltar a presidir a Comissão
de Relações Exteriores. O líder do
PSDB, Adolfo Viana (BA), negociou
a CREDN com Hugo Motta, o poten-
cial futuro presidente da Câmara.
De olho no fracasso internacional
da política externa de Lula da Silva,
o PL quer emplacar Luiz Philippe
de Orleans e Bragança (SP). O par-
tido presidiu a Comissão em 2019/20
com Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
outra opção na mesa.

Garoto prodígio
Hoje poderoso advogado na Esplanada,

Carlos Vieira Filho era só mais um com es-
critório no Plano. Em 2023 mudou-se para
mansão no Lago Sul – a mini Miami do
Cerrado. Especializou-se em contenciosos
de habitação, empréstimos, licitações ban-
cárias e em renegociações de dívidas. Viei-
rinha é o primogênito do atual presidente
da Caixa.

Correu 
Um advogado conhecido em Mato

Grosso por cargos políticos exercidos no
Governo, sempre apadrinhado pelos ba-
rões do agronegócio, prepara a mudança
de seu escritório de Brasília para Miami,
na Flórida – onde também tem residência
boa parte de seus clientes. Sua banca é
especializada em recebimento de pre-
catórios e contenciosos nos Tribunais
Superiores.

Outro capítulo
Deputados cobram do ministro de

Minas e Energia, Alexandre Silveira,
que explique em audiência pública na
Câmara se ele sabia da compra de mina
de urânio por estatal China numa cidade
no coração da Amazônia. O mais ex-
traído lá é estanho, e o urânio é rejeitado
e controlado pelo Governo, mas....em
se tratando de China...

Av. Prof. Castorina
A professora Castorina Sabo Mendes,

avó paterna do ministro do STF Gilmar
Mendes e do desembargador federal Italo
Fioravanti, dará nome a nova e maior ave-
nida de Cuiabá. “Trata-se de uma homena-
gem à  matriarca da família que engrandece
o Mato Grosso com magistrados de destaque
no Brasil”, afirma o prefeito  Emanuel Pi-
nheiro. Gilmar Mendes já confirmou pre-
sença na inauguração da avenida.

Presentão de Natal 
Mais de 2 mil famílias celebraram o

mês de outubro com dinheiro extra em
caixa. Os produtos de capitalização da
Brasilcap distribuíram cerca de R$ 4,8
milhões em prêmios a 2.180 clientes sor-
teados. Destaque para o Ourocap, que pa-
gou R$ 4,36 milhões em prêmios. Os Esta-
dos com mais ganhadores foram São Paulo
(668 premiados; Minas (211), Santa Cata-
rina (150), Paraná (145), e Bahia (150).
(Especial para O Hoje)

Avaliação reflete crise econômica e falta de comunicação efetiva

Uma pesquisa do Datafolha, divulgada nesta segun-
da-feira (16), mostrou que 34% dos brasileiros avaliam
como ruim ou péssima a gestão do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, enquanto 27% consideram seu tra-
balho ótimo ou bom. Outros 34% classificam a atuação
como regular, e 5% não souberam opinar.

O levantamento foi realizado nos dias 13 e 14 de de-
zembro, com 2.002 entrevistados de 113 municípios, e
tem margem de erro de 2 pontos percentuais. A avaliação
negativa coincide com um momento de turbulência
econômica, marcado pela disparada do dólar, que
atingiu um recorde de R$ 6. Os juros futuros subiram
para 15% em contratos com vencimento em 2027, e a
inflação acumulada em 12 meses chegou a 4,87%, acima
do teto da meta de 4,5%.

Outro ponto analisado pela pesquisa foi o impacto
do pacote de medidas econômicas anunciado por Haddad.
Segundo o Datafolha, 59% dos entrevistados disseram
não estar cientes das medidas, enquanto 41% afirmaram
ter tomado conhecimento. Desses, 20% se disseram par-
cialmente informados, 16% bem informados e 5% mal
informados.

Os dados revelam que o ministro enfrenta desafios
não só na condução da economia, mas também na co-
municação das ações de sua pasta, em um cenário de
crescente pressão econômica e política. (Vinicius Lima,
especial para O Hoje)

34% reprovam
atuação de
Haddad na
economia

Antonio Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

João Reynol 

Nesta segunda-feira (16),
começa um cronômetro que
deve chegar ao zero na pró-
xima sexta (20) para a votação
de pautas orçamentárias im-
portantes no Congresso Na-
cional. Isso porque a partir
da próxima semana, os par-
lamentares da Câmara e do
Senado devem entrar de re-
cesso para aproveitar as fes-
tividades de Natal e Ano Novo.
Segundo as expectativas, o
Congresso deve votar em te-
mas como: o projeto do corte
de gastos, o Projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) e o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (LOA). Além
disso, o projeto da regulamen-
tação da reforma tributária
também deve voltar à Câmara
dos Deputados depois de ser
aprovada em plenário pelo
Senado nesta última semana.

Por causa disso, parlamen-
tares de todos os estados pos-
suem uma agenda cheia de
votações importantes e discus-
sões com um tempo curto de
apenas três sessões ordinárias
por semana. Os projetos devem
ser pautados pelos respectivos
presidentes das casas para que
sejam votados os projetos, sen-

do eles o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL) e o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). 

A expectativa de alguns par-
lamentares, como Pacheco, é
de que alguns destes projetos
sejam votados até a última ses-
são nesse dia 20. Isso porque
o Governo dialogou com os
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) e líderes do Con-
gresso para aumentar o teto
das emendas parlamentares
individuais, comumente cha-
madas de “emendas pix”, para
até R$ 7,7 bilhões. 

Uma das principais pautas
que devem ser discutidas em
plenário é a votação do Pacote
Fiscal, também conhecido
como o pacote de corte de gas-
tos, que foi proposto pelo go-
verno de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). Por causa disso, a
tramitação do pacote deve ser
atentamente acompanhada
pelo governo petista para que
alguns temas já podem ser aca-
tados pelos parlamentares.

O pacote fiscal visa um
pente fino em verbas de pro-
gramas do Governo como da
Lei Aldir Blanc de incentivo à
cultura, enquanto também
projeta um incremento na fis-
calização da e programas

como o Bolsa Família. Ao todo,
são três textos que englobam
um projeto de lei (PL), um
projeto de lei complementar
(PLC) e uma proposta de
emenda constitucional (PEC). 

Por causa disso, há um cli-
ma de tensão na Câmara com
a quantidade de projetos para
serem analisados e votados.
De acordo com a deputada fe-
deral Silvye Alves, ao O HOJE,
acredita que essa semana será
intensa com vários projetos e
debates da casa até o dia 20.
“Durante [algumas] sessões
noturnas já ficamos até as 04h
para votar em uma pauta”,
relembra.

Contudo, alguns temas
mais complexos devem ficar
para 2025 como a isenção de
Imposto de Renda (IR) para
contribuintes que ganham

menos de R$ 5.000,00. De acor-
do com a deputada, o pacote
deve ser debatido e votado
em partes ao longo da sema-
na. Apesar disso, Silvye fala
que deputados ainda não re-
ceberam um relatório com-
pleto do pacote e que deve
ele deve ser analisado por
parlamentares durante a vo-
tação. Enquanto isso, a LDO
e a LOA são textos que devem
não só direcionar os gastos
do governo, mas estabelecer
em primeiro momento um
teto em que o governo possa
gastar os recursos públicos.
(Especial para O Hoje)

A expectativa é que quatro 
projetos devem ser pautados em
sessão no plenário nesta semana

Câmara tem até sexta-feira 
para votar em projetos cruciais 

Leopoldo Silva/Agência Senado
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Semana decisiva no

Congresso com

maratona de

votações e intensa

pressão por

aprovações

importantes antes

do recesso
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Bruno Goulart

O prefeito reeleito de Se-
nador Canedo, Fernando Pel-
lozo (União Brasil), se prepara
para iniciar seu segundo man-
dato com a reforma adminis-
trativa como prioridade central
e mudanças pontuais no seu
secretariado. De acordo com
fontes próximas, ouvidas pelo
Jornal O Hoje, o objetivo é mo-
dernizar e digitalizar a estru-
tura do Paço Municipal para
garantir maior eficiência na
prestação de serviços públicos
e otimizar o controle dos gastos
municipais. Em entrevista, Pel-
lozo destacou que a transfor-
mação administrativa trará
um prédio inteligente, total-
mente informatizado e livre
do uso de papel, priorizando
a agilidade e a transparência
nos processos.

Em dezembro do ano pas-
sado, o prefeito entregou o
novo Paço Municipal, construí-
do em três pavimentos e com
mais de 9 mil m² de área. A
infraestrutura conta com 19
banheiros, lanchonete, restau-
rante e estacionamento amplo,
com 250 vagas para carros e
100 para motos, incluindo es-
paços reservados para pessoas
com deficiência, autistas, idosos
e gestantes. A obra, parada por
mais de uma década, revitaliza

uma das principais entradas
da cidade e reflete o compro-
misso da atual gestão em mo-
dernizar a máquina pública.

Fernando Pellozo aposta no
uso de tecnologia para revo-
lucionar a administração mu-
nicipal. O novo Paço deverá
ser 100% digital, sem impres-
soras ou papéis, tornando os
processos mais ágeis e eficien-
tes. “A prioridade é oferecer o
melhor serviço à população,
com agilidade e controle ab-
soluto dos recursos públicos,
identificando com precisão
onde estão os problemas mais
cruciais da cidade”, explicou
o prefeito. 

Mudanças pontuais
No que diz respeito à equipe

de governo, o prefeito pretende
adotar uma abordagem estra-
tégica para as mudanças no se-
cretariado. Segundo apurou o
jornal O Hoje, Pellozo está foca-
do, inicialmente, em reorganizar
os processos administrativos da
prefeitura e realizar um diag-
nóstico completo de cada área.
A partir dessa avaliação, as
trocas ou remanejamentos no
secretariado ocorrerão de for-
ma pontual e técnica, respei-
tando as necessidades especí-
ficas de cada setor. Contudo,
ainda não foi dito quais pastas
haverão mudanças.

O apoio político será um
fator decisivo para a imple-
mentação das reformas e pro-
jetos do segundo mandato. Pel-
lozo conta com uma base sólida
na Câmara Municipal, onde
nove dos treze vereadores es-
tão alinhados com sua gestão.
Esse cenário facilita a trami-
tação e aprovação de propostas
prioritárias, garantindo que as
metas estabelecidas para os
próximos quatro anos sejam
cumpridas com celeridade.

Projetos prioritários
Além da reforma adminis-

trativa, Fernando Pellozo des-
tacou, ao Jornal O Hoje, uma

série de projetos estratégicos
em áreas essenciais como saú-
de, educação, infraestrutura
e habitação. Uma das princi-
pais promessas é a conclusão
do Centro de Especialidades,
obra paralisada por mais de
uma década e retomada du-
rante sua primeira gestão, e
do Hospital Municipal, cuja
construção foi iniciada em ju-
lho deste ano.

Na área de habitação, o
prefeito se comprometeu a
entregar três mil novas mo-
radias e concluir o processo
de regularização fundiária em
diversas regiões do município.
Além disso, será construída

uma nova Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) no Resi-
dencial Ravena, com o objetivo
de desafogar o sistema de saú-
de e garantir atendimento de
qualidade mais próximo das
comunidades.

Outro destaque é o projeto
de um Centro de Convenções
voltado para eventos de grande
porte, com espaço dedicado
ao som automotivo. Na edu-
cação, o prefeito anunciou a
construção de três novas es-
colas e cinco Centros Munici-
pais de Educação Infantil
(CMEIs), ampliando a oferta
de vagas para crianças e jo-
vens. (Especial para O Hoje)

Pellozo está focado, inicialmente, em reorganizar os processos administrativos da prefeitura.

Novo Paço Municipal totalmente
digitalizado e mudanças pontuais no
secretariado estão entre seus próximos atos

Pellozo inicia 2º mandato
com ajustes no secretariado

Reprodução
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Thais Teixeira

José da Costa Neto, de 54
anos, estudou até a 5° série e
depois disso deixou de fre-
quentar a escola. Na época
ele conta que dentre os fatores
que o obrigaram a largar a
escola estava a dificuldade
nos estudos, atrelada a neces-
sidade de trabalhar, e ambas
as coisas influenciaram ele a
tomar essa decisão.

“Na época eu tinha muita
dificuldade nos estudos e em
aprender e achava que estu-
dar não era pra mim por isso
eu não completei. Não fiz o
ensino médio também porque
fui trabalhar pra criar res-
ponsabilidade e "virar ho-
mem". Então eu mesmo decidi
parar de estudar e também
enfrentei isso. Era anos 80
também e as dificuldades
eram maiores Infelizmente a
escola ainda não consegue
acompanhar todos que preci-
sam fazer as duas coisas como
era na época”, contou José.

Ele também destacou que
se arrepende de não ter con-
tinuado os estudos e que in-
centiva os filhos a estudar.
“Hoje eu me arrependo e sei
que deveria ter continuado
porque o estudo é muito im-
portante tanto que hoje in-
centivo meus filhos. Querendo
ou não quem é mais humilde
e com uma família muito gran-
de precisa fazer uma escolha
em uma certa altura do cam-
peonato entre escola e traba-
lho, não acho que todo mundo
tem as mesmas oportunida-
des”, acrescentou.

No ano de 2016, a PNAD
apontou que mais de 50% da
população não havia termi-
nado os estudos básicos, ape-
sar desse número ter apre-
sentado uma redução a por-
centagem ainda é grande. Para

a socióloga Josileide Veras esse
cenário é uma mostra direta
das desigualdades no estado.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas (IBGE)
divulgou, em sua pesquisa
anual, que no Estado de Goiás
45,2% da população com mais
de 25 anos não finalizou o
ensino básico obrigatório.
Sendo que 5,1% não passaram
pela alfabetização completa,
26,8% não concluiu a etapa
fundamental, 7,5% concluiu
o ensino fundamental e 5,8%
possui o ensino fundamental
incompleto. 

“Muitos fatores contribuem
para isso, sendo o mais signi-
ficativo a persistente exclusão
social e educacional, especial-
mente das populações negras
e de baixa renda. A falta de
infraestrutura escolar adequa-
da, o preconceito racial nas
instituições de ensino e a ne-
cessidade de trabalho precoce
para ajudar no sustento fa-
miliar são obstáculos imensos
para a permanência na esco-
la”, apontou a socióloga.

Daniel da Silva Moura, de
33 anos, também não finalizou
os estudos, e explicou que
também precisava estudar e
trabalhar para ajudar a mãe
em casa. Na época Daniel acre-
ditava que a rede de ensino
não conseguia suprir a neces-
sidade de todos os alunos,
principalmente daqueles que
precisam estudar e trabalhar.
“Eu não conseguia estudar e
trabalhar, se eu fosse estudar
chegava atrasado no serviço
e se fosse trabalhar não con-
seguia chegar no horário da
aula”, declarou.

A socióloga Josileide Veras
explicou  que a evasão escolar
gera prejuízos profundos tan-
to para os indivíduos quanto
para a sociedade. Para os jo-
vens, ela resulta em uma me-
nor qualificação profissional,
dificultando sua entrada no
mercado de trabalho e per-
petuando ciclos de pobreza
e exclusão. 

Os grupos mais afetados
pela evasão escolar são os jo-
vens negros, mulheres, indí-

genas e moradores de perife-
rias e áreas rurais, que en-
frentam múltiplas barreiras
relacionadas ao racismo es-
trutural, à falta de apoio fa-
miliar e à escassez de recursos
nas escolas. Esses grupos são
mais vulneráveis, pois lidam
com a sobrecarga de trabalho
doméstico, gravidez precoce
e a falta de suporte adequado
nas instituições educacionais.

A socióloga ainda destacou
que para mudar esse cenário
educacional no estado de
Goiás, é essencial que o go-
verno adote uma abordagem
mais robusta e integrada, com
políticas públicas que garan-
tam tanto o acesso quanto a
permanência dos estudantes
na escola. Ampliar programas
como o Jovem Aprendiz e ou-
tras práticas profissionalizan-
tes é um passo importante,
mas isso não é suficiente. 

“É preciso investir em pro-
gramas de apoio à permanên-
cia escolar, oferecendo trans-
porte, alimentação, bolsas de
estudo e suporte psicológico

para aqueles que enfrentam
dificuldades para continuar
os estudos. Além disso, é fun-
damental que o salário dos
professores seja valorizado.
A valorização salarial é es-
sencial não só para garantir
que os educadores tenham
condições dignas de trabalho,
mas também para que se sin-
tam motivados a investir na
formação de seus alunos”,
pontuou Josileide Vera.

Outro ponto crucial que
Josileide apontou para aca-
bar com a evasão escolar é
que o currículo escolar pre-
cisa ser mais inclusivo, re-
fletindo a diversidade cul-
tural e social dos alunos, es-
pecialmente no que diz res-
peito à questão racial.

“O Estado precisa garantir
que os professores sejam ca-
pacitados para lidar com essas
diversidades para combater
as desigualdades e garantir a
equidade educacional. Eles
também devem pensar de for-
ma intersetorial, conectando
áreas como saúde, moradia e
trabalho com a educação. So-
mente com uma ação coorde-
nada e inclusiva será possível
garantir que todos os jovens
tenham a oportunidade de
concluir seus estudos e rom-
per com os ciclos de exclusão
social”, detalhou Josileide.

O jornal O Hoje tentou en-
trar em contato com a Seduc
para obter informações mais
precisas sobre a evasão escolar
no Estado, entender se o nú-
mero de vagas disponibiliza-
das pela rede pública é sufi-
ciente para atender toda a po-
pulação bem como quais me-
didas são adotadas pelo estado
para tentar diminuir os índi-
ces do abandono escolar em
Goiás, mas até o fechamento
da edição desta reportagem
não obtivemos resposta.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas (IBGE)
divulgou recentemente que o
número de pessoas que não
estudam e nem trabalham
caiu quase 20% no estado de
Goiás. De acordo com a Síntese
de Indicadores Sociais, em
2023, Goiás contabilizava 6,0
milhões de indivíduos com 14
anos ou mais, ou seja, com
potencial para ingresso no
mercado de trabalho. 

Dentre esses, 4,1 milhões

(68,7%) faziam parte da força
de trabalho, o que representa
um aumento de 4,9% em com-
paração a 2022, quando o total
era de 3,9 milhões. Por outro
lado, o número de pessoas
sem emprego atingiu 240 mil,
apresentando uma queda de
20,9% em relação ao ano an-
terior, que registrou 303 mil
pessoas que nem estudavam
e nem trabalhavam. Dessa for-
ma, a taxa de pessoas sem
emprego em relação ao total

da força de trabalho, ficou em
5,8%, a terceira menor regis-
trada na história do estado.

Em relação a redução no
número de jovens que não
estudam e nem trabalham,
Josileide explicou que em par-
te, pode ser atribuído à im-
plementação de programas
como o Jovem Aprendiz e ini-
ciativas de formação profis-
sionalizante, que buscam in-
tegrar jovens ao mercado de
trabalho, ao mesmo tempo

em que incentivam a conti-
nuidade dos estudos. 

“No entanto, a falta de im-
plementação abrangente e efi-
caz dessas políticas impede
que elas alcancem a totalidade
das populações que mais ne-
cessitam. Muitas pessoas ainda
estão fora do estudo e do tra-
balho, principalmente as que
pertencem a grupos margina-
lizados, como jovens negros,
mulheres, indígenas e mora-
dores de áreas rurais ou peri-

féricas. A exclusão social, o
racismo estrutural e as desi-
gualdades econômicas ainda
são fatores significativos que
dificultam o acesso universal
à educação e ao trabalho. Para
que os avanços sejam mais
amplos e impactem de fato to-
dos os jovens, é necessário um
esforço mais consistente para
ampliar a inclusão educacional
e profissional de forma inte-
gral e estratégica” finalizou.
(Especial para O Hoje)

Dentre os que não possuem os estudos obrigatórios, 26,8% não concluiu o fundamental I ou II

Número de jovens ‘nem-nem’ diminui em 20%

No ano de 2016, a PNAD apontou que mais de 50% da população não havia terminado os estudos básicos

Evasão escolar gera prejuízos profundos tanto para os indivíduos quanto para a sociedade

45% dos goianos com mais de 25 anos
não terminaram o Ensino Médio

Fotos:  Rovena Rosa/ABr
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O Instituto Butantan entre-
gou hoje (16) à Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) os documentos para a
aprovação de sua vacina con-
tra a dengue, a primeira do
mundo em uma única dose.
Caso seja dada a autorização,
a instituição terá condições de
produzir 100 milhões de doses
para o Ministério da Saúde pe-
los próximos três anos.

Essa foi a última leva de
documentos necessários ao
processo de autorização para
a fabricação da chamada Bu-
tantan-DV. “É um dos maiores
avanços da saúde e da ciência
na história do país e uma enor-
me conquista em nível inter-
nacional. Vamos aguardar e
respeitar todos os procedimen-
tos da Anvisa, um órgão de al-
tíssima competência. Mas es-
tamos confiantes nos resulta-
dos que virão”, afirma Esper
Kallás, diretor do Instituto Bu-
tantan.

O último participante dos
ensaios clínicos do imunizante
completou o acompanhamento
em junho. Foram cinco anos

de ensaios e observação. A
New England Journal of Me-
dicine publicou recentemente
os dados de segurança e eficá-
cia da candidata à vacina. Os
números mostraram 79.6% de
eficácia geral pra prevenir ca-
sos de dengue sintomática.

A fábrica da vacina, que
fica no Centro Bioindustrial
do Butantan, foi inspecionada
e teve suas instalações apro-
vadas pela Anvisa. Em caso de
autorização para a fabricação
do imunizante, o Butantan
deve enviar uma solicitação

de autorização de preço à Câ-
mara de Regulação de Mercado
de Medicamentos.

Depois disso,a Comissão Na-
cional de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de
Saúde (Conitec) vai analisar a
incorporação da vacina ao Sis-

tema Único de Saúde. É a etapa
na qual se verificam pontos
como redução de internações
e absenteísmo ao trabalho, be-
nefícios e riscos no longo prazo
e para a população brasileira.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

DENGUE

Renata Ferraz

A estudante de Biologia
Clara Carvalho, de 20 anos,
enfrentou grandes dificulda-
des durante o processo para
obter sua habilitação. Ela com-
partilha sua experiência, des-
tacando que as maiores bar-
reiras foram financeiras e es-
truturais. A estudante que
nunca havia dirigido antes de
iniciar as aulas, relata que o
processo foi marcado por um
alto custo e falta de preparo
nas autoescolas. 

Clara conta que, inicialmen-
te, as dificuldades financeiras
foram um grande obstáculo,
pois o Detran cobra taxas ele-
vadas, e as autoescolas também
aplicam valores altos por seus
serviços. Ela destaca que a par-
te teórica foi a mais tranquila,
mas que a professora não era
muito profissional, com aulas
impessoais e conteúdos sensí-
veis sendo apresentados.

No entanto, o maior desafio
de Clara foi a parte prática.
Ela nunca havia se sentado ao
volante de um carro antes das
aulas e descreve o instrutor
como "gente boa", mas com
pouca preparação para lidar
com um novato no volante. 

Ela lembra de ser colocada
no banco do motorista e orien-
tada a ligar o carro, sem expli-
cações claras sobre o funcio-
namento básico do veículo,
como a embreagem e a troca
de marchas. "Foi um choque
muito grande para mim, por-
que eu não sabia o que estava
fazendo. E o nervosismo só
aumentava a cada aula", ex-
plica Clara, relembrando a di-
ficuldade de aprender a dirigir
sem uma base sólida.

Mas, apesar das dificulda-
des enfrentadas nas aulas, a

parte mais difícil para Clara
foi o dia da prova prática. O
processo de agendamento era
confuso, sem a organização de
uma ordem definida. "Você
chega e não sabe se vai ser o
primeiro ou o último a fazer a
prova. Ficava esperando por
horas, vendo outras pessoas
reprovando, o que afetava ain-
da mais o psicológico", diz ela. 

Quando Clara fez a prova,
o nervosismo e a pressão fo-

ram intensos, e ela reprovou
três vezes antes de ser apro-
vada na quarta tentativa. "Cada
reprovação era como se fosse
uma perda, e o custo do reteste
só aumentava minha frustra-
ção", afirma.

Então, diante de tantas re-
clamações sobre os processos
de habilitação, o Detran Goiás
decidiu tomar medidas para
melhorar a situação. A princi-
pal mudança é que as autoes-
colas que não conseguirem
aprovar pelo menos 60% de
seus candidatos poderão ser
descredenciadas.

Alguns dados de 2023 mos-
traram que de 609 Centros de
Formação de Condutores
(CFCs) que realizaram exames
práticos em Goiás, apenas 406
conseguiram atingir o índice
mínimo de aprovação de 60%.
O número de reprovações ge-
rou uma preocupação cres-
cente, principalmente quando
se considera que a média de
aprovação nas provas práticas
foi de 63%, enquanto nos exa-
mes teóricos esse índice subiu
para 67%.

Para melhorar esses índices,
o Detran-GO passou a monito-
rar de forma mais rigorosa o
desempenho das autoescolas
e a divulgar o ranking das me-
lhores e piores instituições no
site da autarquia.

O presidente do Detran-GO,
Delegado Waldir, explica que
a mudança visa não apenas
reduzir os custos dos retestes,
mas também melhorar a qua-
lidade da formação oferecida
aos candidatos. 

"O custo da habilitação é
muito alto, e esse processo todo
de reprovação repetida acaba
onerosamente prejudicando o
candidato. Nossa proposta é
garantir que o processo de ha-
bilitação seja mais eficiente e
acessível, formando motoristas
bem preparados", afirma Wal-
dir. Ele também destaca que,
ao monitorar e divulgar o de-
sempenho das autoescolas, os
cidadãos poderão escolher
aquelas com melhores resul-
tados, o que permitirá uma es-
colha mais assertiva e de cus-
to-benefício.

Com o novo sistema de

acompanhamento, o Detran-
GO visa identificar as autoes-
colas que não estão cumprindo
com os requisitos de aprovação
e propor melhorias. As autoes-
colas que não atingirem o ín-
dice mínimo de 60% por três
meses consecutivos serão no-
tificadas e, se o problema per-
sistir, poderão ser descreden-
ciadas. A medida pretende for-
çar uma mudança nas práticas
das autoescolas, incentivando-
as a melhorar a qualidade do
ensino e, consequentemente,
a aprovação dos candidatos.

Os resultados já começam
a ser divulgados no site do De-
tran-GO, onde é possível con-
sultar o desempenho das au-
toescolas por município e ve-
rificar os rankings. "A trans-
parência ajuda a criar um am-
biente de competição saudável,
no qual as autoescolas com
melhores índices são reconhe-
cidas. E, ao mesmo tempo,
aquelas com desempenhos
mais baixos têm a oportuni-
dade de melhorar", explica o
presidente da instituição. (Es-
pecial para O Hoje)

As novas regras e
medidas prevêem 
a obrigação da
aprovação de mais
de 60% dos alunos
das autoescolas 

Detran adota medidas para maior
aprovação de novos condutores

Freepik

Butantan
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Nos últimos 20 anos, mais
de 1.700 jornalistas foram mor-
tos em decorrência de seu tra-
balho ao redor do mundo. So-
mente em 2024, 54 jornalistas
perderam a vida – 52 homens
e duas mulheres, de acordo
com a organização Repórteres
sem Fronteiras (RSF), fundada
na França em 1985.

Artur Romeu, diretor do es-
critório da RSF para a América
Latina, ressaltou que 2024 tem
sido um ano particularmente
trágico, com um número re-
corde de jornalistas mortos
em zonas de conflito. A maior
parte dessas mortes ocorreu
em locais de guerra, como a
Palestina, onde 16 jornalistas
foram mortos enquanto co-
briam o conflito entre Israel e
o Hamas. A RSF aponta as for-
ças armadas israelenses como
uma das principais ameaças à

liberdade de imprensa.
“Esses jornalistas não são

vítimas colaterais de conflitos,
muitos foram alvos diretos,
visto que passaram a ser con-
siderados reféns para que os
grupos ou nações em guerra

alcançassem seus objetivos ou,
ao menos, intimidassem a mí-
dia”, afirmou Romeu.

Além dos assassinatos na
Palestina, outros jornalistas
perderam a vida em países
como Paquistão (sete), Bangla-

desh (cinco), México (cinco),
Sudão (quatro), Birmânia (três),
Colômbia (dois), Líbano (dois),
Ucrânia (dois), Chade (um), In-
donésia (um), Iraque (um) e
Rússia (um).

Jornalistas sequestrados
e desaparecidos

O relatório de 2024 da RSF
também indica que, até de-
zembro, 550 jornalistas foram
presos por motivos relaciona-
dos ao exercício de sua profis-
são – 473 homens e 77 mulhe-
res. Esse número representa
um aumento de 7,2% em rela-
ção ao ano anterior. A China
lidera a lista de países com
maior número de jornalistas
encarcerados, com 124 prisões,
seguida pela Birmânia (61) e
Israel (41). A maior parte desses
jornalistas (462) foi presa em
seus próprios países, muitos

deles sem julgamento, de for-
ma preventiva.

Além disso, 55 jornalistas
estão atualmente em cativeiro
(52 homens e três mulheres),
sendo que a maioria (53) é de
cidadãos dos próprios países
onde foram sequestrados. A
Síria é o país que mais regis-
trou sequestros, com 38 casos,
e o principal responsável pelos
sequestros é o Estado Islâmico,
que tem 25 sequestrados sob
sua responsabilidade.

Até 1º de dezembro, 95 jor-
nalistas estavam desapareci-
dos, com 88 homens e sete mu-
lheres na lista. A maioria dos
desaparecimentos ocorreu em
seus próprios países, e 39 des-
ses casos aconteceram nas
Américas, com destaque para
o México, que registrou 30 de-
saparecimentos. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Mais de 1,7 mil jornalistas morreram em conflitos
ÚLTIMOS 20 ANOS

Até 1º de dezembro, 95 jornalistas estavam 
desaparecidos, com 88 homens e sete mulheres na lista

Micael Silva 

O videomaker Guilherme
Mendonça de Souza compar-
tilhou sua visão sobre as con-
dições de mobilidade para ci-
clistas em Goiânia, destacando
aspectos positivos e desafios
enfrentados no dia a dia. Se-
gundo ele, o aumento das ci-
clovias e ciclofaixas na capital
não resultou, até o momento,
em melhorias claras na mobi-
lidade urbana. 

“Não me foi perceptível, o
trânsito em Goiânia continua
piorando devido ao constante
aumento do número de pré-
dios”, afirmou, apontando que
o impacto positivo das infra-
estruturas cicloviárias ainda
é limitado diante do cresci-
mento urbano desordenado.

Entre as mudanças mais
notáveis, o videomaker desta-
cou a ciclovia da Avenida Assis.
“Ela trouxe facilidades no
transporte e lazer”, disse, evi-
denciando a importância de
rotas bem planejadas e que
conectam pontos estratégicos
da cidade.

Guilherme acredita que há
muito a ser feito para melho-
rar a segurança das ciclovias
e ciclofaixas, especialmente
nas áreas mais movimenta-
das. “Creio que poderiam ser
mais sinalizadas com pontos
de luz de identificação”, su-
geriu, destacando a necessi-
dade de melhorias na ilumi-
nação e sinalização, fatores
fundamentais para a segu-
rança dos ciclistas, principal-
mente durante a noite.

Questionado sobre trechos
mais problemáticos para os
ciclistas, ele apontou o trecho
próximo ao supermercado
Moreira como um dos mais

preocupantes. A ausência de
detalhes sobre locais consi-
derados mais seguros reflete
as limitações ainda existentes
na rede cicloviária.

Com a previsão de constru-
ção de mais 48 km de ciclofai-
xas em Goiânia, Guilherme de-
monstrou otimismo. “Acredito
que sim, toda ampliação é bem-
vinda”, afirmou, ressaltando
a importância da expansão
para fomentar o uso de bici-
cletas como meio de transporte
sustentável.

Por fim, Guilherme indicou
as regiões centrais e áreas com
maior fluxo de ciclistas como
prioridades para a expansão
da rede cicloviária. “Esses lu-

gares devem ser foco para ga-
rantir mais segurança e aces-
sibilidade”, concluiu.

A Folha de São Paulo di-
vulgou um estudo que indica
que as capitais do Brasil ga-
nharam 280 km de ciclovias e
ciclofaixas em 2024. A pesquisa
realizada pela Aliança Bike in-
dica que Goiânia ocupa a pri-
meira posição entre as capitais
que mais expandiram suas ci-
clovias e ciclofaixas entre 2023
e 2024, registrando um cresci-
mento de 66% na rede, pas-
sando de 47 km para 78,2 km. 

As informações foram ob-
tidas através da Lei de Acesso
à Informação (LAI) e não in-
cluem ciclovias, mas apenas

locais destinados à bicicleta.
Palmas (TO) registrou o segun-
do crescimento percentual
mais expressivo (35,7%), au-
mentando de 68,5 km para 93
km. Belém (PA) está em ter-
ceiro lugar no ranking, com
uma participação de 29,2%. 

O engenheiro de transpor-
tes Marcos Rothen fez duras
críticas à infraestrutura desti-
nada aos ciclistas em Goiânia.
Para ele, o atual sistema de ci-
clovias e ciclofaixas é insufi-
ciente e mal planejado. "O sis-
tema atual é muito precário.
Não houve um planejamento
prévio para a implantação de
uma rede que realmente ofe-
rece segurança aos ciclistas.
Muitos trechos não têm conti-
nuidade, como na Avenida T-
63, onde a ciclovia é interrom-
pida sem nenhuma sinalização
ou explicação para o ciclista" ,
exemplificou.

Outro problema destacado
por Rothen é a falta de manu-
tenção das estruturas existen-
tes. "Há buracos e obstáculos
em vários trechos que com-
prometem a segurança. Um
exemplo claro disso é a Aveni-
da T-6, que está em condições
perigosas para os ciclistas" ,
mencionado.

Apesar do crescimento das
ciclovias na cidade, o especia-
lista questiona a eficácia do
que tem sido feito. Segundo

ele, "algumas ciclofaixas foram
implantadas em locais onde
praticamente ninguém usa bi-
cicleta. Esse incremento muitas
vezes é apenas um número
bonito, mas sem impacto real
na mobilidade".

Ainda assim, ele defende
que o incentivo ao uso da bi-
cicleta pode trazer benefícios
ambientais significativos. “Em
um estudo realizado no IFG,
constatamos que cada pessoa
que deixa de usar o carro e
passa a pedalar equivale a
plantar uma árvore por ano
em termos de redução de po-
luição” , destacou.

Para aumentar a adesão
às bicicletas em Goiânia, Rot-
hen propõe mudanças estru-
turais e culturais. “A primeira
coisa é tornar o trânsito mais
humano, com respeito entre
pedestres, ciclistas, motoristas
e motociclistas. Goiânia tem
um trânsito competitivo, onde
carros e motos colocam pe-
destres em risco” , analisou.
Ele também sugeriu uma re-
visão das velocidades máxi-
mas permitidas. “Em muitas
avenidas da cidade, a veloci-
dade de 60 km/h gera grande
risco para os ciclistas, que ul-
trapassam os 30 km/h. Em ou-
tras grandes cidades, esse li-
mite é aplicado apenas em
vias expressas” , concluiu. (Es-
pecial para O Hoje)

A capital teve um
crescimento de
66% na rede,
passando de 
47 km para 78,2
km.  Segundo
especialistas, a
mobilidade para
ciclistas apresenta
avanços, desafios e
perspectivas

O engenheiro de transportes Marcos Rothen fez duras 
críticas à infraestrutura destinada aos ciclistas em Goiânia

Goiânia no 1º lugar entre as capitais
que mais expandiram ciclovias

Fotos: Divulgação/SMM
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Adicionalmente, existe uma licitação em andamento que prevê a edificação de mais 48 km de ciclovias em Goiânia
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A Corte Constitucional
da Coreia do Sul começou
nesta segunda-feira a ana-
lisar o impeachment do
presidente Yoon Suk Yeol
por causa da proclamação
de lei marcial em 3 de de-
zembro, iniciando um pro-
cesso para decidir se ele
será removido do cargo.
Os  investigadores plane-
jam interrogá-lo nesta se-
mana sobre acusações cri-
minais.

O tribunal fará  a pri-
meira audiência pública
em 27 de dezembro, disse
a porta-voz Lee Jean em
entrevista coletiva, depois
que os seis juízes do tri-
bunal se reuniram no sá-
bado (14) para discutir os
planos de revisão do im-
peachment aprovado pelo
Parlamento, controlado
pela oposição.

A corte tem até seis
meses para decidir se re-
tira Yoon do cargo ou o
reintegra. A primeira au-
diência será "preparató-
ria" para confirmar as
principais questões legais
do caso e o cronograma,
entre outros assuntos, se-
gundo Lee. Yoon não é ob-
rigado a comparecer a
essa audiência, disse ela.

Em 2017, o tribunal le-
vou três meses para emitir
uma decisão a fim de re-
tirar a então presidente

Park Geun-hye da Presi-
dência, após seu impeach-
ment por abuso de poder.

Yoon e vários funcio-
nários de alto escalão tam-
bém enfrentam possíveis
acusações de insurreição
devido à lei marcial de
curta duração.

O serviço de seguran-
ça presidencial se recu-
sou a aceitar a convoca-
ção de Yoon, afirmando
que não era sua atribui-
ção, informou a agência
de notícias Yonhap. Uma
agência anticorrupção
disse que a intimação
também foi enviada re-
gistrada pelo Correio.  re-
gistrado.

A surpreendente de-
claração de lei marcial de
Yoon e a crise política que
se seguiu assustaram os
mercados e os parceiros
diplomáticos da Coreia do
Sul, preocupados com a
capacidade do país de de-
ter a Coreia do Norte, que
tem armas nucleares.

Integrantes do Parla-
mento também manifes-
taram preocupação de que
o desastre da lei marcial
tenha sido prejudicial no
momento em que a Coreia
do Sul precisa se preparar
para a segunda Presidên-
cia de Donald Trump nos
Estados Unidos, o maior
aliado do país. 

Tribunal da Coreia 
do Sul começa a avaliar
impeachment de Yoon

Cerca de 1.500 agricultores,
segundo a polícia, e mais de 5
mil, segundo associações do
setor, se manifestaram nesta
segunda-feira (16)  em
Madri contra "a concorrência
desleal" do acordo de comércio
entre a União Europeia (UE) e
o Mercosul.

"Se alguma coisa, neste mo-
mento, constitui verdadeira
ameaça para o nosso setor é a
proliferação de acordos de livre
comércio da UE com outros
países", consideraram duas das
maiores associações de agri-
cultores da Espanha, a Coag e
a Asaja, no  comunicado con-
junto em  que convocaram o
protesto de hoje, que teve ainda
o apoio das Cooperativas
Agroalimentares espanholas.

Para essas associações e
confederações, as importações
de produtos agrícolas dos paí-
ses do Mercosul (Argentina,
Brasil, Paraguai e Uruguai), do
Chile, de Marrocos ou da Nova
Zelândia, com preços inferiores
aos custos de produção na
União Europeia "e sem cum-
prirem as regras vigentes para
as produções comunitárias
têm  impacto grave nos agri-
cultores espanhóis e europeus
e provocam perdas incompor-
táveis e o encerramento de ex-
plorações".

As políticas europeias para
agricultura, e em especial aqui-
lo que consideram ser a ex-
cessiva burocracia e extrema
regulamentação aplicada às
produções no espaço europeu,
já esteve na origem de mani-

festações de agricultores em
diversos países da UE, incluin-
do a Espanha, na primeira me-
tade deste ano, nos meses e
semanas que precederam as
eleições de junho para o Par-
lamento Europeu.

A Asaja e a Coag - que leva-
ram centenas de tratores e mi-
lhares de pessoas em protesto
ao centro de Madri  em feve-
reiro e março - lembraram que
essas reivindicações se man-
têm atuais. Nos protestos desta
segunda-feira, em frente ao
Ministério da Agricultura da Es-
panha, houve críticas à Comis-
são Europeia, mas sobretudo
ao governo espanhol e ao mi-
nistro do setor, Luis Planas.

Após as manifestações de
fevereiro e março, Planas as-

sinou acordo com as associa-
ções de agricultores e compro-
meteu-se com 43 medidas que
os manifestantes dizem  esta-
rem longe de ser cumpridas.

A Asaja e a Coag pergunta-
ram ainda onde estão, nos
acordos de livre comércio da
UE com outros países, as ga-
rantias das prometidas "cláu-
sulas espelho" por parte do go-
verno espanhol.

As "cláusulas espelho" con-
sistem na imposição das re-
gras de produção aplicadas
dentro da UE aos produtos
importados.

Os manifestantes lamenta-
ram ainda que o governo es-
panhol tenha sido um dos
maiores defensores, dentro da
UE, do acordo de livre comér-

cio com o Mercosul.
"Aquilo que viemos dizer

ao ministro Planas é que o
acordo com o Mercosul é
uma traição à agricultura es-
panhola", disse aos jornalis-
tas o presidente da Asaja, Pe-
dro Barato.

"Concorrência desleal",
"Stop Mercosul", "Não à con-
corrência desleal", "Europa
sem soberania alimentar não
é Europa" ou "Ursula von der
Leyen, cruella de vil da agri-
cultura" foram algumas das
frases que os agricultores le-
varam em cartazes à manifes-
tação no centro de Madri.

Nos alto-falantes instalados
no local, dirigentes das orga-
nizações agrícolas gritaram
que os agricultores estão "far-

tos" após um ano de reivindi-
cações, prometeram "guerra,
guerra, guerra" se não houver
respostas e prometeram ir
"também a Bruxelas para dizer
aos burocratas" que as políticas
da UE arruínam o setor.

"A agricultura não se vende,
a agricultura se defende" e
"não ao Mercosul" foram al-
gumas das frases gritadas pelos
manifestantes, que acompa-
nharam os protestos com cho-
calhos, vuvuzelas e petardos.

O acordo de comércio entre
a UE e o Mercosul foi selado
em 6 de dezembro em Monte-
vidéu e espera agora a ratifi-
cação por todas as partes.

A Espanha é o primeiro ex-
portador da UE de frutas e le-
gumes. 

Protestos reuniram
cerca de 1.500
produtores no
centro da capital

Agricultores vão às ruas de 
Madri contra acordo UE/Mercosul

Nos protestos desta segunda-feira, houve críticas à Comissão Europeia, mas sobretudo ao governo espanhol e ao ministro do setor, Luis Planas

Os alemães vão ser chama-
dos às urnas para escolher um
novo governo em eleições an-
tecipadas. O primeiro-ministro
Olaf Scholz não sobreviveu à
moção de confiança votada na
tarde desta segunda-feira (16)
no Parlamento.

A moção foi apresentada pelo
próprio chanceler. Trata-se de
uma iniciativa tática para pro-
vocar eleições legislativas ante-
cipadas após a coligação que
sustentava o Governo ter sido
dissolvida há mais de um mês.

O chanceler Scholz demitiu
o ministro das Finanças e líder
dos liberais alemães, Christian
Lindner, por desentendimen-
tos em relação ao Orçamento

do Estado.
A data indicada para novas

eleições é 23 de fevereiro, sete
meses mais cedo do que o es-
perado.

Uma vez dissolvido o par-
lamento, a eleição deve ser
realizada dentro de 60 dias. E
a aprovação do presidente ale-
mão Frank-Walter Steinmeier
é tida como certa, pois ele já
indicou que concorda com a
data proposta para a ida às
urnas – 23 de fevereiro.

De qualquer forma, Stein-
meier afirmou que quer con-
versar com todos os grupos
parlamentares no Bundestag
[parlamento alemão], por isso
a decisão definitiva será co-

nhecida depois do recesso de
Natal. O presidente acrescen-
tou ainda que não quer ser
pressionado.

"O ritmo agitado da política
diária e agora a pressão da
mídia não ditam o procedi-
mento. A Constituição e as suas
regras, essas sim", sublinhou
o presidente alemão à ARD.

O chanceler Olaf Scholz, do
Partido Social Democrata da
Alemanha (SPD), acusou o Par-
tido Democrático (FDP) de "sa-
botagem constante" e reiterou
o seu desacordo com as pro-
postas econômicas do FDP. Após
Scholz ter demitido o ministro
das Finanças Lindner, a coliga-
ção governista desmoronou.

Scholz perde voto de confiança
e país terá eleições antecipadas

ALEMANHA

Data indicada para novo pleito é 23 de fevereiro
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Saiba como a alimentação pode transformar a sua beleza

Eduarda Leão 

A alimentação desempenha
um papel essencial no cuidado
da pele, e adotar hábitos ali-
mentares saudáveis é funda-
mental para manter sua saúde,
beleza e luminosidade. Não se
trata apenas de seguir uma
rotina de cuidados externos,
como cremes e tratamentos
dermatológicos, mas também
de nutrir o corpo internamente
com os alimentos certos. A
pele, sendo o maior órgão do
corpo humano, reflete direta-
mente as escolhas alimentares
e o estilo de vida, tornando-se
uma janela para nossa saúde
interna. Alimentos ricos em
nutrientes não apenas melho-
ram a aparência da pele, mas
também ajudam a construir
uma barreira natural contra
os danos do meio ambiente,
como poluição e raios UV, mos-
trando como a conexão entre
nutrição e pele vai muito além
da superfície.

Segundo a nutricionista Sa-
rah Ladeira, uma das princi-
pais recomendações para obter
uma pele radiante é o consumo
de alimentos ricos em antioxi-
dantes. Essas substâncias são
poderosos aliados no combate
aos radicais livres, que causam
danos celulares e aceleram o
envelhecimento precoce. Os
antioxidantes não apenas pro-
tegem as células da pele, mas
também ajudam a prevenir
doenças crônicas, promovendo
uma saúde geral mais robusta.
Entre os alimentos que se des-
tacam nesse aspecto, encon-
tramos as frutas cítricas, como
laranja, limão e acerola, que
são ricas em vitamina C. Essa
vitamina desempenha um pa-
pel crucial na produção de co-
lágeno, uma proteína essencial
para a firmeza e elasticidade
da pele. Quando consumida

regularmente, ela ajuda a
manter a pele mais jovem e
resistente, prevenindo rugas
e linhas finas.

Além dos antioxidantes, as
vitaminas e minerais são in-
dispensáveis para manter a
pele saudável. A vitamina A,
por exemplo, encontrada em
vegetais verde-escuros como
espinafre e couve, auxilia na
renovação celular, promoven-
do uma pele mais uniforme e
rejuvenescida. Já a vitamina
E, presente em alimentos
como abacate, azeite de oliva
extravirgem, castanhas e se-
mentes, combate a inflamação
e protege contra os danos cau-
sados pela exposição ao sol e
outros agentes externos. Outro
nutriente essencial é o ôme-
ga-3, encontrado em peixes
como salmão e sardinha, além
de sementes como chia e li-
nhaça. O ômega-3 ajuda a re-
duzir a inflamação e fortalece
a barreira cutânea, propor-
cionando uma pele mais hi-
dratada e protegida. Além dis-

so, o zinco e o selênio também
merecem destaque, pois de-
sempenham papéis funda-
mentais no reparo e na rege-
neração celular, prevenindo
problemas como acne e en-
velhecimento precoce.

A hidratação, tanto por
meio da ingestão de água quan-
to do consumo de alimentos
ricos em líquidos, como me-
lancia, pepino e abobrinha,
também é um pilar essencial
para a saúde da pele. Uma boa
ingestão hídrica reflete dire-
tamente no viço e na elastici-
dade, prevenindo a descama-
ção e o ressecamento. A água
auxilia na eliminação de toxi-
nas e na manutenção do equi-
líbrio hídrico das células, ga-
rantindo uma aparência fresca
e revitalizada. Para potencia-
lizar ainda mais a hidratação,
incluir chás, pode trazer be-
nefícios adicionais, pois aju-
dam a desintoxicar o corpo e
promover a circulação sanguí-
nea, o que melhora a oxigena-
ção da pele. “Ter uma boa in-

gestão hídrica é fundamental.
A hidratação adequada reflete
diretamente no viço e na elas-
ticidade da pele”, aponta a nu-
tricionista Sarah Ladeira.

Por outro lado, é impor-
tante estar atento aos alimen-
tos que devem ser evitados
para preservar a saúde da
pele. Alimentos ultraproces-
sados, ricos em açúcares e
gorduras saturadas, são gran-
des vilões nesse sentido. Se-
gundo a nutricionista Sarah
Ladeira, o consumo excessivo
de açúcar pode levar à glica-
ção, um processo químico que
danifica o colágeno e a elasti-
na, resultando em flacidez e
envelhecimento precoce. 

Já as gorduras saturadas
presentes em fast foods e pro-
dutos industrializados podem
desencadear processos infla-
matórios, agravando condições
como a acne. Além disso, os
ultraprocessados frequente-
mente contêm altos níveis de
sódio e aditivos químicos, que
dificultam a regeneração ce-

lular e comprometem a apa-
rência saudável da pele. Esses
alimentos, quando consumidos
em excesso, não apenas pre-
judicam a pele, mas também
impactam negativamente a
saúde geral, contribuindo para
o desenvolvimento de doenças
metabólicas, como obesidade
e diabetes.

Outro ponto relevante é a
inclusão de alimentos ricos
em gorduras boas na dieta.
Abacate, azeite de oliva extra-
virgem, castanhas e sementes
são excelentes fontes de nu-
trientes que combatem a in-
flamação e promovem a elas-
ticidade da pele. Esses alimen-
tos são especialmente ricos
em vitamina E, um antioxi-
dante que protege as células
contra os danos causados pelos
radicais livres. Além disso, o
zinco, presente em vegetais
verde-escuros e em alimentos
como ostras e grãos integrais,
desempenha um papel impor-
tante na cicatrização da pele
e no controle da produção de
óleo, sendo um grande aliado
no combate à acne. A inclusão
desses alimentos na dieta não
só beneficia a pele, mas tam-
bém promove um sistema
imunológico mais forte e uma
saúde intestinal equilibrada,
que, por sua vez, afeta positi-
vamente a saúde da pele.

Os benefícios de uma ali-
mentação equilibrada vão
muito além da aparência fí-
sica. Uma dieta rica em frutas,
vegetais, gorduras boas e pro-
teínas magras não só melhora
a saúde da pele, mas também
contribui para o bem-estar
geral. Pequenas mudanças,
como substituir alimentos ul-
traprocessados por opções na-
turais e aumentar a ingestão
de água, já podem trazer re-
sultados significativos. (Espe-
cial para O Hoje)

Estas dicas nutricionais podem te ajudar a ter uma pele rejuvenescida e viçosa

Essência

Descubra os segredos
para uma pele radiante

Fotos: Freepik
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Outlander é uma série
britânica de sucesso ins-
pirada no livro homôni-
mo da escritora Diana
Gabaldon. A primeira
temporada foi lançada
em 2014 e logo conquis-
tou o público. Em 2023,
foi ao ar a sétima tem-
porada da aclamada sé-
rie, que é assinada por
Ronald Moore.

Diz uma lenda esco-
cesa que as famosas pe-
dras espalhadas por toda
a Grã-Bretanha são, na
verdade, círculos de po-
der que funcionariam
como portais, permitindo
aos viajantes atravessa-
rem a linha temporal.
Uma enfermeira de guer-
ra casada é misteriosa-
mente transportada do
ano de 1945 para o ano
de 1743, em meio a uma
rebelião escocesa contra
o exército britânico.

Claire Randall (Caitrio-
na Balfe) é forçada a se
casar com Jamie Fraser
(Sam Heughan), um cor-
tês e nobre guerreiro es-
cocês. Um relacionamen-
to apaixonado se acende e
deixa o coração de Claire di-
vidido entre dois homens
completamente diferentes,
em duas vidas que não po-
dem ser conciliadas. Ela fica
dividida entre seus dois amo-
res de diferentes séculos.

Em 1743, ela passa por
muitos momentos desafiado-
res e tenta se acostumar com
uma cultura que não é a dela.
Sendo considerada uma fei-
ticeira e bruxa, em um dos
episódios ela quase morre
por causa dessa sua relação
com o futuro.

Outlander vai muito além
de um romance. Ela também

é uma história de luta e co-
ragem pelas tradições esco-
cesas, a resistência à domi-
nação da Coroa Britânica e
inúmeras conspirações polí-
ticas, com toda a questão ja-
cobita em pauta, além de uma
boa dose de ação.

A produção tenta manter
um alto grau de fidelidade
ao livro e ilustra muito bem
toda a magia que a autora
transmite com suas palavras.
Além da boa performance
dos personagens, a fotografia
da série é incrível, com ce-
nários de tirar o fôlego.

São 8 temporadas que vão
te deixar viciado, com muita

ação e romance. A cada tem-
porada, uma situação dife-
rente em que os dois preci-
sam enfrentar juntos.

O diretor
Ronald Dowl Moore é um

roteirista e produtor de tele-
visão norte-americano, mais
conhecido por seu trabalho
nas séries da franquia Star
Trek e na minissérie e série
de telvisão da re-imaginada
Battlestar Galactica. No mo-
mento é produtor da série de
TV Outlander, indicada ao
Golden Globe 2016 e aclama-
da pela crítica.  (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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Gênesis
José enfrenta mais uma série

de sofrimentos impostos pelos
irmãos, que o castigam de for-
ma cruel. enquanto isso, nefe-
ríades discute com Kéfera, e
José é novamente alvo da mal-
dade dos irmãos, mergulhando
em lembranças dolorosas. Ama-
rilis se irrita com Kamesha, e
Zilpa orienta israel, que autoriza
Judá a seguir um novo rumo.
em meio a esse turbilhão, José
e Asenate têm um encontro
marcante, sinalizando novos ru-
mos na história.

Garota do momento
Durante o programa de

Alfredo, Beatriz desmaia no
palco, levando Beto e Clarice
ao desespero. ela é levada
ao hospital, e o médico revela
que ela teve uma forte reação
alérgica a algo usado em seu
cabelo. ronaldo começa a
suspeitar que Bia tenha sa-
botado Beatriz. Basílio se
preocupa com o estado de
saúde da jovem, enquanto
Alfredo e Teresa apoiam o
retorno do namoro entre eu-
gênia e Guto. 

Volta por cima 
Jão se emociona ao reen-

contrar edson, enquanto Ma-
dalena e Ana lúcia se desen-
tendem, e osmar convence vio-
leta a receber Tereza e Jayme
em sua casa. neuza omite de
Jão a briga entre as duas. Jin
oferece ajuda a Madalena, e
Gerson recebe um relatório so-
bre Tati. o contraventor desco-
bre como localizar Yuki, e silvia
considera contratar a roda de
samba de Jão para sua festa.
nando desmaia após um treino
e desconfia da sua saúde.

a caverna encantada 
no colégio, Cristina, shirley

e Wanda ensinam investigação
aos alunos, enquanto César
adota o estilo do professor Ga-
briel. Binho, lucas e Benjamin
fazem uma pegadinha para se
destacar. Flora revela a Jane
que lavínia contou a norma
sobre a má gestão da escola.
Felipe encontra o carimbo nas
coisas de Tonico e leva lavínia
até a biblioteca, onde ela é hip-
notizada por safira, criando no-
vos mistérios e tensões entre
os personagens.

Mania de você
Mavi promete a Filipa que

a levará até leon, enquanto
iberê alerta volney sobre pos-
síveis provas de santiago contra
Mavi. viola comunica que a
nova estrada não passará pela
comunidade, e Daniel, descon-
fiado, acredita que Mavi o pre-
judicou no trabalho, recebendo
apoio de Michele. luma adverte
Filipa sobre Mavi, enquanto
santiago despista volney. leidi
percebe a mudança em sirlei,
e Fátima se incomoda com Dia-
na falando sobre Gael. 

RESUMO
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Dezembrite: 
a síndrome 
do final de ano
e seus efeitos 
Pesquisa revela que o estresse 
e a ansiedade aumentam em
dezembro, afetando a saúde
mental de milhões de brasileiros

Luana Carvalho

Com o final do ano se
aproximando, muitos bra-
sileiros aguardam ansiosos
pelas férias de fim de ano,
planejando descansar e res-
taurar a saúde mental. No
entanto, para uma grande
parte da população, esse
período nem sempre é si-
nônimo de alívio. Um estu-
do recente da International
Stress Management Asso-
ciation (Isma) revela que
80% das pessoas economi-
camente ativas experimen-
tam um aumento no estres-
se, na ansiedade e até na
depressão no final do ano.
Esse fenômeno, conhecido
como a "Síndrome do Final
do Ano" ou “dezembrite”, é
caracterizado por um con-
junto de fatores que envol-
vem a autocobrança, me-
lancolia e frustração típicas
dessa época.

O conceito de “dezem-
brite” abrange o estresse
resultante de uma agenda
cheia de compromissos,
como confraternizações,
viagens e eventos, além da
introspecção que costuma
ocorrer ao se fazer um ba-
lanço do ano. Muitas pes-
soas, ao refletirem sobre as
metas não cumpridas ou os
objetivos não alcançados,
acabam se sentindo frus-
tradas. Esse cenário emo-
cional pode intensificar sin-
tomas de ansiedade e até
desencadear quadros de-
pressivos. A pressão por
perfeição e a sobrecarga de
responsabilidades podem
se tornar um caldo emocio-
nal difícil de digerir, cau-
sando um impacto signifi-
cativo na saúde mental.

O psicólogo Ricardo
Monteiro, explica que o
estresse relacionado ao fi-

nal do ano pode ser agra-
vado por uma rotina ex-
cessivamente cheia de ta-
refas e compromissos so-
ciais. Para evitar que a
temporada de festas se tor-
ne um momento de sobre-
carga emocional, ele reco-
menda o planejamento
como chave para preser-
var o equilíbrio mental.

"É importante reservar
o período de férias para o
descanso verdadeiro e o
convívio com as pessoas
queridas, sem se sobrecar-
regar com atividades es-
tressantes ou excessos que
podem prejudicar a saúde
mental", orienta Monteiro.
Ele destaca que o recesso
de fim de ano deve ser um
momento de pausa, longe
de viagens cansativas ou
filas intermináveis de aero-
portos e rodoviárias. Para
ele, a verdadeira finalidade
desse tempo de folga deve
ser o encontro consigo mes-
mo e com as pessoas im-
portantes, longe das co-
branças e da pressão por
perfeição.

Além disso, Monteiro
destaca a importância de
ser realista com as expec-
tativas, tanto em relação às
festas quanto às metas do
ano. “As festas são um mo-
mento de lazer e alegria, e
o fato de não poder fazer
tudo o que planejamos não
deve ser motivo para frus-
tração. O mais importante
é aproveitar o momento
presente e a companhia das
pessoas, sem se deixar con-
sumir pela ansiedade.”

De acordo com pesqui-
sas, são necessários pelo
menos 10 dias para que o
corpo e a mente consigam
realmente relaxar e recar-
regar as energias. (Especial
para O Hoje)

Psicólogo explica como evitar a síndrome 
de fim de ano e preservar o bem-estar
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escocesa que as
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espalhadas por
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Outlander: O romance
épico que atravessa épocas
e conquista gerações
Claire Randall é forçada a se casar com Jamie 
Fraser, um cortês e nobre guerreiro escocês
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No Brasil, uma pessoa com
mais de 55 anos morre a cada
quatro horas em decorrência
do consumo excessivo de ál-
cool. A revelação vem de um
estudo do Centro de Infor-
mações sobre Saúde e Álcool
(Cisa), que aponta doenças
relacionadas à dependência
alcoólica, como cirrose, com-
plicações hepáticas, hiperten-
são e problemas de saúde
mental, como as principais
causas dessas mortes.

A pesquisa, que se baseia
em dados do Ministério da
Saúde e da Organização
Mundial da Saúde (OMS), re-
vela que, enquanto as taxas
de mortalidade por álcool
nas outras faixas etárias per-
maneceram estáveis na últi-
ma década, a população aci-
ma dos 55 anos registrou um
aumento significativo. O nú-
mero de mortes nesta faixa
etária subiu de 22% para
35% do total de internações

atribuídas ao álcool nos úl-
timos dez anos.

Em contraste, as taxas de
mortalidade entre jovens
adultos, de 18 a 34 anos,
apresentaram queda. O per-
centual de mortes por álcool
caiu de 17,1% em 2010 para
11,8% em 2023.

A especialista que partici-
pou da análise do estudo ex-

plica que o aumento da mor-
talidade entre os mais velhos
está diretamente relacionado
à natureza progressiva do al-
coolismo, uma doença que
pode levar anos para mani-
festar seus efeitos. Além disso,
a condição se soma aos pro-
blemas de saúde decorrentes
do próprio envelhecimento.

Apesar de serem o grupo

etário com o maior número
de mortes, os idosos não são
a faixa etária que mais con-
some álcool. Em 2023, apenas
8,6% da população acima de
55 anos relatou o consumo
abusivo de bebidas alcoólicas,
enquanto o índice foi de
26,9% entre os jovens de 18
a 34 anos e 22,9% na faixa de
35 a 54 anos.

O dado demonstra que,
apesar do consumo menor,
os riscos do álcool são maio-
res entre a população que
envelhece. Para combater o
problema, é importante man-
ter uma atenção à saúde pri-
mária e o apoio das famílias,
que devem se atentar ao con-
sumo de álcool entre os mais
velhos e orientá-los a buscar
ajuda na rede pública de saú-
de ou em grupos de aconse-
lhamento, sempre com com-
preensão sobre a doença.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Moda e inclusão 
em destaque

A exposição “Moda, es-
porte e inclusão - Cons-
truindo Futuros” celebra
histórias de superação de
atletas paralímpicos goia-
nos, unindo moda, esporte
e inclusão social. realizada
por leandro Pires Consul-
toria, estúdio Augusto Qui-
nan e sesc Goiás, com apoio
de entidades locais, a mos-
tra homenageia represen-
tantes de Goiás no cenário
nacional e internacional.
entrada gratuita. Quando:
terça-feira (17). onde: Me-
tropolitan Mall, Av. Dep. Ja-
mel Cecílio, 2690 - Jardim
Goiás, Goiânia – Go. Horá-
rio: 08h ás 21h. 

Exposição ‘arte africana:
Máscaras e Esculturas

A exposição ‘Arte Africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção África, na vila Cultural
Cora Coralina. Com curado-
ria de Marisa Moreira salles,
Tomas Alvim, renato Araújo

da silva e Danilo Garcia, a
inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa
com os curadores renato
Araújo da silva e Tomas Al-
vim e, também, com repre-
sentantes das secretarias
de estado da Cultura e da
educação. entrada gratuita.
Quando: terça-feira (17).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, r. 3, s/n, st. Central,
Goiânia. Horário: 9h.

Exposição 
abrir Horizontes 2

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “Abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pintura,
escultura, cerâmica, fotografia
e instalação, abordando ques-
tões do cotidiano, vivências e
subjetividade. Possui curadoria
de Dalton Paula, artista que

este ano representa o Brasil
na prestigiada Bienal de ve-
neza e criador do sertão negro
Atelier e escola de Arte; Divino
sobral, diretor artístico da Cer-
rado Galeria; e Paulo Duarte-
Feitoza, professor da Facul-
dade de Artes visuais da UFG.
entrada gratuita. Quando: ter-
ça-feira (17). onde: r. 4, nº
515, st. Central – Goiânia. Ho-
rário: 9h às 17h.

Exposição 
fotográfica de Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a cole-
tividade desses povos. As ima-
gens levam o público a aden-
trar em um universo de his-
tórias silenciosas, de tradições
milenares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. Composta por
painéis em vários formatos,
a exposição busca oferecer
aos visitantes uma oportuni-
dade única de contemplar a
diversidade e a profundidade
das tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. entrada gratuita. Quan-
do: terça-feira (17). onde: Mu-
seu da imagem e do som,
sala AloisFeichtenberger, Pra-
ça Cívica, 2,st. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Histórias de superação de atletas paralímpicos goianos, destacando
a força da inclusão social por meio da moda e do esporte
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Tiago abravanel chora ao
encontrar o marido

Tiago Abravanel se emo-
cionou e caiu em prantos ao
encontrar o marido, Fernando
Poli, após sair de sua última
sessão do musical Hairspray,
que ficou em cartaz nos últi-
mos meses no Teatro renault,
na zona central de são Paulo.
no projeto, que adapta a obra
para o teatro, da qual ele é o
idealizador, produtor, diretor
e também o protagonista. Ain-
da caracterizado como edna
Turnblad, a personagem prin-
cipal da nova montagem do
musical, Tiago chegou para
abraçar o marido, que tam-
bém caiu em lágrimas. no es-
petáculo, edna é a mãe de
Tracy Turnblad, vivida por va-
nia Canto, uma jovem dos
anos 1960 que sonha em se
tornar dançarina em um pro-
grama de Tv.

Virginia conta que vai retirar
o método contraceptivo

virginia Fonseca passou a
manhã do último domingo
(15) em um hospital em Goiâ-

nia. nas redes sociais, ela apa-
receu no hospital e contou o
motivo de estar ali. nos stories
do instagram, ela explicou
que foi para lá para trocar
seu método contraceptivo.
Além da troca, a apresenta-
dora decidiu aproveitar a se-
dação para fazer, também,
procedimentos estéticos. "es-
tou indo colocar DiU. eu parei
de sangrar depois que eu re-
clamei com vocês que eu es-

tava sangrando e tal. só que
o implanon para a minha en-
xaqueca não é bom, não é
recomendado. então a Dra
Thais perguntou se eu poderia
colocar o DiU e eu falei que
sim, que seria de boa. então
eu vou tirar o implanon e vou
colocar o DiU de Mirena. vou
aproveitar que estarei sedada
e vou fazer laser no rosto e
no corpo, são vários, tem uma
lista", contou. 

Viih Tube revela que ainda
sente medo, mesmo após
a alta do seu filho do hos-
pital

viih Tube decidiu ir até as
redes sociais fazer um desa-
bafo sincero sobre como está
se sentindo com os proble-
mas de saúde do seu filho
caçula, ravi. ela contou sobre
o susto com a internação
dele e disse que, apesar do
bebê já está em casa, ela ain-
da está sofrendo com o medo
e a ansiedade. no relato, ela
também deu detalhes do que
aconteceu com ravi, que não
estava falando até então.  ela
contou que o bebê sofreu de
enterocolite, que afeta os in-
testinos e que o casal perce-
beu que havia algo errado
após uma hemorragia. Ao
ver o que estava acontecen-
do, ela e eliezer levaram o fi-
lho até o hospital, onde os
médicos levantaram várias
suspeitas até chegaram ao
diagnóstico de enterocolite,
já que é algo raro para um
bebê que nasceu de 9 meses
de gestação.

CELEBRIDADES

Adriane Galisteu, de
51 anos, compartilhou
com seus mais de 6 mi-
lhões de seguidores no
último domingo (16) um
presente marcante que
recebeu da influenciado-
ra de moda Malu Borges.
Conhecida por suas cria-
ções com peças luxuosas
e diferentes, Malu pre-
senteou Galisteu com

uma bolsa que reproduz
o icônico capacete de Ayr-
ton Senna, piloto de Fór-
mula 1 e ex-namorado
da apresentadora.

Adriane Galisteu recebe 
presente especial

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, seu espírito competitivo
estará em alta, Áries. Use essa
energia para se destacar no tra-
balho ou em projetos pessoais,
mas lembre-se de agir com di-
plomacia. evite atritos desneces-
sários e foque em seus objetivos
com determinação.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A estabilidade emocional será
o seu ponto forte, Touro. este é
um bom dia para fortalecer rela-
cionamentos, sejam eles pessoais
ou profissionais. Aproveite para
resolver pendências financeiras
e alinhar suas prioridades.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

sua mente está mais ágil do
que nunca, Gêmeos, mas cuidado
para não se perder em tantas
ideias ao mesmo tempo. Priorize
as tarefas mais importantes e re-
serve um tempo para relaxar.
Uma conversa inesperada pode
trazer boas surpresas.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano, o dia pede equi-
líbrio entre sua vida pessoal e
profissional. sua sensibilidade
estará aguçada, o que pode aju-
dar a compreender melhor as
emoções dos outros. não esque-
ça de cuidar de si mesmo e prio-
rizar seu bem-estar.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia promete brilhar para
você, leonino! As estrelas indicam
momentos de reconhecimento e
sucesso. Aproveite para mostrar
suas ideias e habilidades, mas
lembre-se de ouvir os outros. A
humildade será sua aliada hoje.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A organização será sua maior
aliada, virgem. Use este dia para
colocar as coisas em ordem, tanto
no trabalho quanto na vida pessoal.
Uma nova oportunidade pode sur-
gir, mas você precisará estar pre-
parado para reconhecê-la.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o equilíbrio será fundamen-
tal, libriano. este é um ótimo dia
para buscar harmonia em suas
relações e tomar decisões im-
portantes com calma. Uma boa
conversa pode transformar a for-
ma como você enxerga uma si-
tuação delicada.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

sua intensidade estará em evi-
dência, escorpião. Aproveite essa
energia para mergulhar em seus
projetos e resolver questões pen-
dentes. Apenas tome cuidado com
palavras impulsivas, especialmen-
te em conversas delicadas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o dia promete aventuras e
aprendizados, sagitariano. este
é o momento ideal para explorar
novos horizontes, seja através
de uma viagem ou estudo. Abra-
se para novas possibilidades e
confie no seu instinto para tomar
decisões.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano, hoje é um dia
para colocar os pés no chão e
traçar metas claras. sua determi-
nação será essencial para alcançar
seus objetivos. no entanto, lem-
bre-se de reservar um tempo para
curtir as pequenas coisas da vida.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquariano, sua criatividade es-
tará em alta. Aproveite essa ener-
gia para inovar no trabalho ou
buscar soluções para problemas
antigos. Momentos com amigos
ou em grupo podem trazer inspi-
ração e boas ideias.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua intuição estará aflorada,
pisciano. Confie em seus pres-
sentimentos para tomar decisões
importantes. Hoje, priorize o au-
tocuidado e busque atividades
que tragam tranquilidade para a
mente e o coração.

A condição se soma aos problemas de 
saúde decorrentes do próprio envelhecimento

Pesquisa informa que a cada 4 horas
um idoso morre devido ao uso de álcool

Reprodução/Canvas

Augusto Quinan
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16 n Essência

Luana Carvalho

As férias escolares repre-
sentam um período de des-
canso, diversão e liberdade
para as crianças. São vários
dias de atividades recreativas,
brincadeiras ao ar livre e des-
contração. No entanto, essa
pausa da rotina escolar pode
trazer desafios quando se trata
da manutenção de hábitos de
higiene, especialmente a esco-
vação dental. Com a interrup-
ção da rotina, muitas vezes as
crianças acabam negligencian-
do cuidados essenciais com a
saúde bucal, o que pode re-
sultar no aumento de cáries e
outros problemas dentários.

De acordo com especialis-
tas, embora as férias sejam
um momento de relaxamento,
é fundamental que os pais con-
tinuem a incentivar os cuida-
dos com os dentes, estabele-
cendo uma rotina consistente
de higiene bucal. O período de
descanso não deve ser uma
justificativa para o descuido
com a saúde bucal. Pelo con-
trário, as férias podem ser uma
excelente oportunidade para
reforçar a importância da es-
covação diária e a adoção de
hábitos saudáveis desde cedo.

Quando se trata de saúde
bucal, a principal recomen-
dação dos especialistas é que
a escovação seja feita regu-
larmente, independentemente
de ser durante o período es-
colar ou nas férias. A odonto-
pediatra Mariana Lima, ex-
plica que criar uma rotina de
escovação é crucial para a ma-

nutenção da saúde dos dentes.
“É preciso estipular horários
fixos para a escovação, como
já é feito durante o período
de aulas. A escovação deve
ser realizada após as princi-
pais refeições, como o café da
manhã, almoço e jantar, e,
principalmente, antes de dor-
mir”, afirma Mariana.

A especialista também en-
fatiza que, embora as férias
sejam uma pausa das obriga-
ções escolares, elas não devem
ser uma pausa para a higiene
bucal. “É importante que os
pais se envolvam ativamente
no processo de escovação, su-
pervisionando as crianças e
incentivando o hábito diário.
A rotina deve ser mantida,
pois isso ajuda a criança a as-
sociar o cuidado com os den-
tes como algo natural, não

importa a época do ano”,
orienta Mariana Lima.

Outro ponto relevante é
que, durante as férias, é co-
mum que as crianças partici-
pem de atividades prolongadas
fora de casa, como viagens,
passeios ou até mesmo o uso
de dispositivos eletrônicos por
mais tempo. Isso pode desor-
ganizar a rotina alimentar e
de higiene. Para evitar que
isso afete a saúde bucal, Ma-
riana sugere que, ao planejar
as atividades, os pais incluam
horários específicos para a es-
covação, mesmo em ambientes
diferentes do habitual.

Escovação divertida 
e atraente

Para garantir que a esco-
vação não se torne uma tarefa
chata ou monótona, os espe-

cialistas sugerem tornar o mo-
mento mais divertido e en-
volvente para as crianças. A
odontopediatra Mariana Lima
recomenda o uso de escovas
de dentes coloridas e de for-
matos diferentes, que podem
despertar o interesse dos pe-
quenos. “Existem escovas de
dentes com personagens e co-
res vibrantes que atraem a
atenção das crianças. Além
disso, é possível utilizar pastas
de dentes com sabores agra-
dáveis, o que pode tornar a
experiência mais divertida”,
diz Mariana.

Além disso, os pais podem
recorrer à tecnologia para
tornar o momento da esco-
vação mais interativo. “Há
diversos aplicativos educati-
vos que ensinam as crianças
sobre a importância da hi-

giene bucal. Alguns desses
aplicativos têm jogos e ani-
mações que fazem a escova-
ção ser vista como uma ati-
vidade divertida, em vez de
uma obrigação”, sugere a es-
pecialista. Ela afirma que es-
sas ferramentas tecnológicas
podem ser um estímulo adi-
cional, tornando o processo
mais envolvente e lúdico.

Os pais também podem
criar uma “rotina divertida”
para o momento da escovação,
transformando-o em uma ex-
periência compartilhada. “Fa-
zer da escovação um momento
de união, em que os pais esco-
vam os dentes junto com os fi-
lhos, pode reforçar o compor-
tamento positivo e transformar
a tarefa em algo prazeroso”,
recomenda Mariana Lima. (Es-
pecial para O Hoje)

Odontopediatra
orienta sobre a
importância de
manter a rotina
de higiene bucal 

Com 60% das crianças com cáries, as férias são a chance de reforçar a saúde bucal

Férias e Saúde Bucal: como manter
a rotina durante este período?

EsTREias

Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, eUA) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.C.
Chandor. elenco: Aaron Taylor-
Johnson, russell Crowe, Ariana
DeBose. Gênero: Ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
14h40, 15h30, 13h10, 16h,
18h50, 21h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 17h40, 20h30,
13h, 16h, 18h50, 21h40. Kino-
plex Goiânia: 13h20, 18h40,
16h, 17h40, 21h20. Cineflix Apa-
recida: 14h00, 16h40, 19h20,
21h10, 21h40, 22h00. Movie-
com Buriti: 13h45, 16h20,
19h00, 21h40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: AnyGabrielly,
Auli’iCravalho, saulo vasconce-
los. Gênero: Aventura, Anima-
ção, Família. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. Cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
Cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

EM CaRTaZ

Solo Leveling - Segundo Des-
pertar (2024, Japão) Duração:
2h 00min. Direção: shunsuke-
nakashige. elenco: Ban Taito,
reina Ueda, Genta nakamura.
Gênero:   Animação, Drama.
Cinemark Flamboyant: 12h. 

O Senhor dos Anéis: A Guerra
dos Rohirrim (The lordof The
rings: The War oftherohirrim,
2024, eUA) Duração: 2h 14min.
Direção: KenjiKamiyama. elen-
co: Brian Cox, Gaia Wise, Mi-
randa otto. Gênero: Aventura,
Animação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 12h10. Kinoplex
Goiânia: 14h45, 20h50.Cine-
mark Passeio das Águas: 16h40.

Wicked (Wicked, 2024, eUA) Du-
ração: 2h 41min. Direção:  Jon
M. Chu. elenco: Ariana Grande,
Cynthia erivo, Jonathan Bailey.
Gênero:  Fantasia, Comédia Mu-
sical. Cinemark Flamboyant:
20h20. Cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 17h45, 21h,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h40,
17h10, 20h20. Cineflix Aparecida:
15h25, 21h25, 21h45. Moviecom
Buriti: 17h10, 20h20. Cinex oscar
niemeyer: 12h30, 21h10.

Inexplicável (inexplicável,
2024, Brasil) Duração: 1h56min.
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
letícia spiller, eriberto leão,
Miguel venerabile. Gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina (sting,
2024) Duração: 1h32min. Dire-
ção: Kiahroache-Turner. elenco:
noniHazlehurst, Jermaine Fow-
ler, Alyla Browne. Gênero: Terror.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 14h10, 19h40, 22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
Comte de Monte-Cristo, 2024)
Duração: 2h58min. Direção:
MatthieuDelaporte, Alexandre
De la Patellière. elenco: Pierre
niney, BastienBouillon, Anaïs-
Demoustier. Gênero: Aventura.
Kinoplex Goiânia: 20h.

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
eUA) Duração: 2h 28min. Dire-
ção: ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie

nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Flamboyant: 14h25,
17h45, 21h. Cinemark Passeio
das Águas: 14h40, 17h50,
21h00. Kinoplex Goiânia: 14h40,
17h40, 20h40. Cineflix Apare-
cida: 14h25, 18h45, 21h50. Mo-
viecom Buriti: 15h45, 20h45.
Cinex oscar niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: Drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 14h00,
17h15, 20h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 18h30.
Kinoplex Goiânia: 13h00, 15h45,
18h30, 21h20. Cineflix Apare-
cida: 14h, 19h05. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h50. Cinex os-
car niemeyer: 18h40.

Operação natal (redone,
2024, eUA). Duração: 2h 13min.
Direção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson, Chris evans,
Kiernan shipka. Gênero: Ação,
Comédia, Aventura, Mistério.
Cinemark Flamboyant: 12h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, eUA)
Duração: 1h 50min. Direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, AlannaMubach.
Gênero: Ação, Comédia, Fan-
tasia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.

tCINEMA

iStock

“O Senhor dos Anéis: A Guerra dos Rohirrim” conta o destino da Casa de Helm Martelo de Pedra. 

TERÇA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2024

Divulgação



Herbert Alencar

Em um cenário onde algo-
ritmos premiam o engajamen-
to, provocar raiva online se
tornou um negócio lucrativo
e, por vezes, controverso. Cria-
dores de conteúdo como Win-
ta Zesu, modelo e influencia-
dora nos Estados Unidos,
exemplificam essa estratégia
ao ganhar até US$ 150 mil
(cerca de R$ 900 mil) em 2023
com vídeos que atraem co-
mentários de ódio, mas tam-
bém grande tráfego.

Essa estratégia tem nome:
rage-baiting, ou "isca de ódio".
Ao contrário do conhecido
clickbait, que atrai cliques com
manchetes chamativas, o rage-
baiting cria conteúdo provo-
cativo para despertar raiva e
garantir maior engajamento.

Por que o ódio engaja?
O conteúdo negativo cha-

ma mais atenção do que o
positivo. Quando algo consi-
derado ofensivo surge nas re-
des, a reação comum é co-
mentar indignado. Para os al-
goritmos, esse tipo de intera-
ção é valorizada como enga-
jamento de alta qualidade.

Exemplos disso estão por
toda parte: tiktokers que fa-
zem receitas usando óleo de
cozinha extremamente velho,
cenas provocativas de prepa-
ro de alimentos duvidosos ou
mesmo receitas inadequadas,
como pratos aparentemente
criados para crianças em si-
tuações absurdas. Esses ví-
deos se tornam virais justa-
mente pela reação de revolta
que provocam.

Estudos de psicólogos so-
ciais apontam que a atração
pelo negativo está enraizada
na evolução humana. Esse tipo
de conteúdo, que demandava
atenção em contextos de so-
brevivência, hoje é amplificado
por algoritmos que priorizam
o engajamento.

Uma indústria bilionária
O rage-baiting se popula-

rizou na medida em que pla-
taformas como TikTok, You-
Tube e X (antigo Twitter)
criaram programas de mo-
netização. Nessas iniciativas,

influenciadores são pagos
com base no engajamento,
ou seja, no número de curti-
das, comentários e compar-
tilhamentos.

Elon Musk, dono do X, re-
formulou recentemente o pro-
grama de receita da platafor-
ma. Agora, criadores são pagos
com base no engajamento de
usuários premium. Já no Tik-
Tok e no YouTube, conteúdo
patrocinado e visualizações
também garantem renda, em-
bora as duas empresas tenham
políticas para desmonetizar
postagens que disseminam de-
sinformação.

Quanto mais conteúdo um
usuário cria, mais ele recebe.
Isso leva alguns criadores a
produzirem material provo-
cativo ou negativo, mesmo que
desperte reações negativas.

Responsabilidade 
das plataformas

Apesar da pressão pública,
as redes sociais têm respostas
variadas quanto à regulamen-
tação. A Meta, dona do Face-
book e Instagram, reconheceu
em 2024 que há um cresci-
mento de “iscas de engajamen-
to” e afirmou estar trabalhando
para combatê-las.

Por outro lado, o X é alvo
de críticas pela falta de políticas
claras contra a desinformação.
Uma investigação recente da
BBC revelou que criadores re-
ceberam pagamentos por com-
partilhar imagens falsas e teo-
rias da conspiração, incenti-
vando a disseminação de con-
teúdo extremista.

Limites entre
entretenimento e
desinformação

Enquanto plataformas bus-
cam soluções, o rage-baiting
segue crescendo. Embora parte
desse conteúdo ainda esteja
no campo do entretenimento,
os riscos aumentam quando
ele é usado para manipular,
desinformar ou espalhar dis-
cursos de ódio.

O futuro da economia do
engajamento está em debate,
mas uma coisa é certa: na in-
dústria das redes sociais, a rai-
va continua a valer ouro. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Como o ódio é amplificado 
pelos algoritmos e transforma 
engajamento em dinheiro

A raiva como estratégia 
online vira negócio milionário

Criadores de conteúdo
lucram com a
indignação do público
nas redes sociais

Fotos: Reprodução
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Concursos

Herbert Alencar

A Prefeitura de Cristianó-
polis, no interior de Goiás,
anunciou a abertura de um
concurso público para preen-
chimento de 36 vagas e for-
mação de cadastro reserva. As
oportunidades abrangem di-
versas áreas e níveis de esco-
laridade, com remunerações
que variam entre R$ 1.435,52
e R$ 6.595,21.

As inscrições poderão ser
realizadas entre os dias 16 de
janeiro e 4 de fevereiro de
2024, exclusivamente pelo site
do Instituto de Consultoria e
Concursos (ITEC). As taxas de
inscrição vão de R$ 70 a R$
140, dependendo do cargo es-
colhido. Quem desejar solicitar
isenção do pagamento poderá
fazê-lo no período de 16 a 24
de janeiro, seguindo as orien-
tações do edital.

Vagas disponíveis
As oportunidades são dis-

tribuídas entre cargos que exi-
gem desde o ensino funda-
mental incompleto até o nível
superior. Entre os cargos dis-
poníveis estão:

Ensino Fundamental In-
completo: Auxiliar de Ser-
viços Gerais, Cozinheira,
Motorista, Operador de Má-
quinas Pesadas, Pedreiro e
Eletricista.

Ensino Médio e Técnico:

Agente Administrativo e Téc-
nico em Informática.

Ensino Superior: Enfermei-
ro, Médico e Professores.

As jornadas de trabalho va-
riam entre 30 e 40 horas se-
manais, conforme o cargo.

Processo seletivo
A seleção dos candidatos

será realizada em três etapas,
dependendo do cargo:

Prova objetiva (para todos
os cargos) – prevista para o
dia 16 de fevereiro de 2024.

Prova prática (para moto-
ristas, operadores de máquinas
e professores) – agendada para
16 de março de 2024.

Prova de títulos (exclusiva
para professores) – com en-
trega de documentos em datas
especificadas no edital.

O concurso terá validade
de dois anos a partir da ho-
mologação do resultado final,
podendo ser prorrogado por
igual período.

Informações e edital
completo

O edital completo e as atua-
lizações referentes ao concurso
estão disponíveis no site oficial
do Instituto de Consultoria e
Concursos (ITEC). Recomenda-
se que os candidatos leiam
atentamente o edital para ve-
rificar os requisitos específicos
de cada cargo, além de infor-
mações detalhadas sobre o cro-
nograma e as etapas do pro-
cesso seletivo.

Para dúvidas ou orienta-
ções, a Prefeitura de Cristia-
nópolis e o ITEC disponibili-
zam canais de atendimento
aos candidatos. (Especial
para O Hoje)

Provas objetivas
serão realizadas
em 16 de
fevereiro, com
etapas práticas
e de títulos 
para cargos
específicos

Prefeitura de Cristianópolis-GO
abre concurso com 36 vagas

Oportunidades para
todos os níveis de
escolaridade em
Cristianópolis: inscrições
abertas de 16 de janeiro
a 4 de fevereiro

Fotos: Divulgação

20 n CONCURSOS TERÇA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2024


